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RESUMO 

 

Ao se analisar o trabalho desenvolvido pela Assessoria de Comunicação 
(ASCOM) do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), a 
presente dissertação tem como objetivo compreender de que modo a 
comunicação do IPHAN contribui para a preservação do patrimônio missioneiro. 
A pesquisa se caracteriza por ser de natureza exploratória (RAUPP; BEUREN, 
2009) e descritiva (GIL, 2008), ainda utilizando o estudo caso (STAKE, 1995) 
englobando pesquisa bibliográfica (GIL, 2009) e análise documental (GIL, 2009); 
pesquisa de campo exploratória (MARCONI; LAKATOS, 2003) e entrevistas em 
profundidade semi-estruturadas como abordagens metodológicas de análise 
(DUARTE; BARROS, 2010). Os objetivos específicos consistem em identificar 
as diferentes técnicas e ferramentas comunicacionais, tanto tradicionais 
massivas quanto às tecnologias digitais utilizadas pelo IPHAN e analisar tais 
técnicas e ferramentas comunicacionais à luz das concepções dos principais 
temas da dissertação (comunicação e patrimônio cultural), bem como o conteúdo 
da entrevista em profundidade realizada com os técnicos do Escritório Técnico 
do IPHAN em São Miguel das Missões e com as colaboradoras da Assessoria 
de Comunicação do IPHAN, situada em Brasília-DF. A partir das análises foram 
elencados aspectos que podem traduzir as contribuições da comunicação 
trabalhada pelo IPHAN, são eles: comunicação para difundir informações e/ou 
sentidos; comunicação para divulgação do patrimônio cultural; e comunicação 
para resguardar a história e memória. Foram elaborados ainda, aspectos 
recomendatórios para que a comunicação desenvolvida pelo IPHAN propicie 
cada vez mais a preservação do patrimônio missioneiro.  
 
Palavras-chave: Comunicação; Patrimônio Cultural; IPHAN; Missões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
By analyzing the work developed by the Communications Office (ASCOM) of the 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), this dissertation 
aims to understand how IPHAN's communication contributes to the preservation 
of the missionary heritage. The research is characterized by being exploratory 
(RAUPP; BEUREN, 2009) and descriptive (GIL, 2008), still using the case study 
(STAKE, 1995) encompassing bibliographic research (GIL, 2009) and document 
analysis (GIL, 2009). ); exploratory field research (MARCONI; LAKATOS, 2003) 
and semi-structured in-depth interviews as methodological approaches to 
analysis (DUARTE; BARROS, 2010). The specific objectives are to identify the 
different communication techniques and tools, both traditional and massive, as 
well as the digital technologies used by IPHAN and to analyze such 
communication techniques and tools in the light of the conceptions of the main 
themes of the dissertation (communication and cultural heritage), as well as the 
content the in-depth interview carried out with technicians from the IPHAN 
Technical Office in São Miguel das Missões and with the collaborators of the 
IPHAN Communication Office, located in Brasília-DF. Based on the analyses, 
aspects that can translate the contributions of communication worked by IPHAN 
were listed, they are: communication to disseminate information and/or 
meanings; communication for the dissemination of cultural heritage; and 
communication to protect history and memory. It was also elaborated, 
recommendatory aspects so that the communication developed by IPHAN 
propitiates more and more the preservation of the missionary heritage. 
 

Keywords: Communication; Cultural Heritage; IPHAN; Missions. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade a comunicação se destaca pela sua relevância 

como mediadora das relações sociais, pelo seu valor de troca, e sobretudo, pelo 

papel interdisciplinar que detém (BRAGA, 2010). É possível observar que os 

assuntos relacionados à valorização e ao interesse dos indivíduos e 

coletividades com a recuperação de suas raízes, origens e identidades, 

reivindicados através de ações e projetos de resgate patrimonial e memorial, têm 

ganhado ênfase nas novas mídias. Por isso, defende-se que a comunicação, 

nesse contexto, assume uma função essencial, seja na preservação, valorização 

ou na promoção histórica e patrimonial, por meios diversificados de processos 

comunicacionais e metodologias investigativas. 

Nesse sentido, considera-se nesta pesquisa, que a área de 

comunicação consegue estudar os fenômenos históricos e a memória da 

coletividade, tomando como ‘item’ de análise os processos comunicacionais que 

lhe permearam. Dentro dessa perspectiva, França (2001) destaca que o objeto 

da comunicação não são os objetivos comunicativos, mas uma forma de 

identificá-los, discuti-los e concebê-los, isto é, quando se fala em “objetos da 

comunicação”, não apenas se refere aos objetos disponíveis no mundo, e sim 

os que a comunicação enquanto conceito consegue constituir. 

Martino (2001) ainda relata o problema das relações da comunicação 

com as disciplinas das ciências humanas, julgando o papel interdisciplinar que a 

comunicação assume em seus estudos. Porém, nesta pesquisa considera-se a 

interdisciplinaridade como primordial, já que através disso é possível fazer 

aproximações e conformidades, como as tratadas nesta dissertação, interligando 

a área da comunicação com o campo do patrimônio cultural. 

À vista disso, pode-se dizer que se atribuem para o patrimônio, um léxico 

de significados e definições. Candau (2006) defende que o patrimônio é uma 

dimensão da memória que vem fortalecer a identidade, ou seja, é o produto de 

um trabalho de memória. Primo (2006) ainda teoriza que o patrimônio cultural 

deve ser compreendido como um espaço de disputas econômicas, políticas e 

simbólicas e pode funcionar também como recurso de afirmação de identidades. 

Como ações comunicacionais envolvendo o patrimônio cultural, pode-se 

destacar o caso do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), 



14 
 

 
 

o qual conta com uma área de comunicação estratégica que atua divulgando 

ações da presidência do Instituto, assim como apoiando jornalistas e órgãos de 

comunicação nas pesquisas e matérias sobre ações e conceitos para a 

preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

Partindo desse pressuposto, o objeto de estudo desta dissertação é a 

comunicação desenvolvida pelo IPHAN para o âmbito da região das Missões do 

Rio Grande do Sul. A partir do objeto supracitado, o estudo realiza uma análise, 

a partir de entrevistas, documentos, posts em redes sociais e referenciais 

teóricos sobre comunicação e patrimônio cultural, para responder à questão: de 

que modo a comunicação, por seus processos e produtos, realizada pelo IPHAN 

contribui para a preservação do patrimônio cultural missioneiro? 

Para buscar responder a este problema, define-se como objetivo geral: 

- Compreender de que modo a comunicação trabalhada pelo IPHAN 

contribui para a preservação do patrimônio cultural. 

E para isso, tem-se como objetivos específicos: 

- Identificar as diferentes técnicas e ferramentas comunicacionais, tanto 

tradicionais massivas quanto às tecnologias digitais utilizadas pelo IPHAN; 

- Analisar as técnicas e ferramentas comunicacionais à luz das 

concepções dos principais temas da dissertação (comunicação e patrimônio 

cultural), bem como o conteúdo das entrevistas em profundidade realizadas com 

os técnicos do Escritório Técnico do IPHAN em São Miguel das Missões e com 

as colaboradoras da Assessoria de Comunicação do IPHAN, situada em 

Brasília-DF. 

Nesse contexto, a importância do presente trabalho justifica-se perante 

três aspectos que serão apresentados nos tópicos abaixo: 

 

1.1 Justificativa cultural  

 

A região das Missões é considerada uma grande área de potencial 

turístico e cultural (ALVES, 2007). Conforme o levantamento realizado pelo 

IPHAN em parceria com o Instituto Andaluz de Patrimônio Histórico — Sevilla, 

Espanha (IAPH) e a Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 

Missões (URI), a região missioneira possui uma diversidade de monumentos 

com quatro sítios arqueológicos; igrejas; arquitetura funerária; monumentos do 
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período missioneiro; imóveis com diversos estilos arquitetônicos; grande número 

de estatuárias com estilo barroco. 

De acordo com Pinto (2011), entre os bens materiais móveis nas 

Missões, enfatiza-se um número significativo de instituições culturais com acervo 

diversificado sobre diversas etnias, sobretudo a cultura missioneira, como 

museus, bibliotecas, arquivos históricos. O local que possui a principal coleção 

arqueológica das Missões é o escritório do IPHAN, em São Miguel das Missões. 

Nesse sentido, pesquisar sobre as Missões é realizar uma investigação 

em uma região miscigenada etnicamente, isto é, composta por uma 

interculturalidade. 

Sendo assim, é possível perceber a significativa carga cultural presente 

na região das Missões. O IPHAN, no que lhe concerne, está presente nesta área 

não apenas com seu Escritório Técnico, mas auxiliando em diversos projetos 

culturais, como, por exemplo, no ano de 2006, com o Programa de Cooperação 

Instituto Andaluz de Patrimônio Histórico (Sevilla-Espanha). A primeira fase do 

programa foi concretizada pelo projeto “Levantamento de Elementos do 

Patrimônio Turístico-Cultural da Região Missioneira”. Tal estudo pode ser 

considerado como a principal ação de identificação, tanto de bens patrimoniais 

materiais, como imateriais das Missões (PINTO, 2011). 

A comunicação, conceito-chave desta dissertação, auxilia por sua vez, 

na promoção e divulgação, ou seja, colabora difundindo informações acerca dos 

bens culturais, despertando o pertencimento e empoderamento dos atores 

sociais para com o patrimônio cultural, seja ele material ou imaterial 

(GONÇALVES; SANTOS, 2019). 

A seguir a dissertação desdobra-se em mais 5 capítulos. O segundo 

trata-se da comunicação estratégica e as estratégias de comunicação, 

considerando suas concepções e tipologias. O terceiro capítulo aborda as 

concepções e reflexões acerca do patrimônio; patrimônio cultural e suas 

fragmentações. No quarto capítulo faz uma contextualização histórica das 

Missões Jesuítico-Guarani e seus bens patrimoniais. Em seu quinto capítulo, a 

dissertação apresenta uma análise sobre o Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional e a sua área de comunicação. O último tópico trata-se das 

considerações finais.  
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1.2 Justificativa social 

 

De acordo com Santaella (2002, p. 174), a contribuição social se 

caracteriza “quando o conhecimento que resultar da pesquisa estiver voltado 

para a reflexão e debate em torno de problemas sociais, ou, quando um 

conhecimento prático é buscado como meio de intervenção na realidade social”. 

Levando isso em consideração, percebe-se que a presente pesquisa aponta 

para o conhecimento prático que interfere na realidade de diversos atores na 

sociedade. 

Considerando o âmbito regional em que o IPHAN de São Miguel das 

Missões está inserido, se acredita que os resultados da pesquisa poderão atingir 

diversos setores, entre eles, pode-se destacar o turismo, já que a região das 

Missões se destaca pelo potencial turístico, além de ser um território histórico 

que abarca o Patrimônio da Humanidade: Sítio Arqueológico de São Miguel 

Arcanjo e os Sítios Arqueológicos de São João Batista e São Nicolau tombados 

como Patrimônio Nacional. 

Além disso, evidencia-se também as questões referentes à 

interculturalidade (CANCLINI, 2015) entre o povo guarani e os habitantes da 

região missioneira. De acordo com Canclini (2015, p. 61), a interculturalidade 

propicia “o compartilhamento de relatos, mitos, danças e festas, bem como às 

necessidades de saúde, de comunicação local, nacional e global”. Sendo assim, 

considera-se que através desta pesquisa os órgãos públicos poderão incorporar 

novas práticas de preservação do patrimônio missioneiro. 

 

1.3 Justificativa profissional 

 

Considerando a interdisciplinaridade da área da comunicação 

(MARTINO, 2001), assim como a necessidade de comunicólogos atuarem em 

diversos ramos e segmentos, a contar de uma empresa privada até órgãos 

públicos, constata-se a necessidade de tais profissionais compreenderem a 

relação entre patrimônio cultural e a comunicação, já que ambos assumem um 

papel que vai além da promoção dos bens culturais. 

O patrimônio cultural e a comunicação “caminham” paralelamente e 

podem ser compreendidos na perspectiva das políticas culturais do país, sob a 
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forma de programas culturais voltados aos patrimônios, isto é, cabe a 

comunicação auxiliar através de planos de comunicação, estratégias 

comunicacionais e ações afirmativas para a preservação do patrimônio cultural. 

Nesse sentido, compete ao gestor do patrimônio definir os 

procedimentos necessários à boa execução das ações empreendidas, 

assegurando uma eficiente captação de recursos, garantindo que as iniciativas 

patrimoniais contemplem a própria diversidade do patrimônio cultural, 

funcionando como fator de desenvolvimento e integração social (SILVA, 2000). 

Para tanto, o IPHAN conta com um Mestrado Profissional em Patrimônio 

Cultural, o qual busca contribuir com o desenvolvimento do Ensino Superior 

Profissionalizante em patrimônio no país, envolvendo pesquisas e trabalhos 

técnicos. Assim como outros programas de Pós-graduação também podem 

propiciar tais contribuições, como o proposto por esta dissertação, desenvolvida 

junto à Linha de Pesquisa Comunicação para a Indústria Criativa, do Programa 

de Pós-graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC) da 

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). 

Essa pesquisa traz em seu escopo, elementos que podem ser tanto de 

interesse dos profissionais do patrimônio cultural, da comunicação, como 

profissionais de relações públicas, já que aborda a comunicação estratégica e 

as estratégias de comunicação; como também por profissionais da indústria 

criativa, já que o patrimônio cultural é apontado como a origem das formas de 

arte e o cerne das indústrias culturais e criativas. 

Conforme a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e 

Desenvolvimento (UNCTAD, 2010, p. 8): 

 

O patrimônio cultural é identificado como a origem de todas as formas 
de arte e a alma das indústrias cultural e criativa. É o ponto de partida 
da classificação. É o patrimônio que une os aspectos culturais dos 
pontos de vista histórico, antropológico, étnico, estético e social, 
influencia a criatividade e se caracteriza como a origem de uma gama 
de produtos e serviços patrimoniais, além de atividades culturais. 

 

Nesse sentido, se acredita que a pesquisa pode contribuir 

profissionalmente para os campos supracitados, através das análises e 

recomendações propostas. 
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1.4 Justificativa acadêmica 

 

Foi possível perceber por análises em banco de dados, como o portal da 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, Periódicos da CAPES, 

banco de Dissertações do IPHAN e, ainda, nas plataformas, Academia.edu e 

Google Scholar, que as pesquisas envolvendo as questões específicas da 

comunicação do patrimônio, particularmente tratando-se do IPHAN, são parcas, 

porém necessárias, já que auxiliam para o entendimento de outros componentes 

que constituem as culturas, memórias e a identidade dos indivíduos.  

A busca nos bancos de dados foi realizada pela combinação de um 

conjunto de palavras-chave, sendo elas: 

 

1. Comunicação do IPHAN; 

2. Comunicação para o IPHAN; 

3. Assessoria de Comunicação do IPHAN; e 

4. Estratégias comunicacionais do IPHAN 

 

Nas buscas realizadas, encontrou-se apenas no banco de Dissertações 

do IPHAN uma pesquisa de tema diretamente relacionado ao desta dissertação. 

Nesse sentido, essa pesquisa busca auxiliar ora a área da comunicação, 

trazendo o campo do patrimônio como um novo objeto comunicacional, ora para 

o patrimônio, de forma que as estratégias comunicacionais propiciem a 

valoração dos bens culturais, auxiliando diretamente na preservação e 

indiretamente na conversação do patrimônio cultural, seja ele material ou 

imaterial.  

O tópico a seguir trata sobre o percurso metodológico adotado nesta 

pesquisa. 

 

1.5  Percurso metodológico  

 

O primeiro procedimento para a realização de uma análise consiste em 

delimitar os métodos de pesquisa. Por isso, se pensou na estruturação do 

percurso metodológico a partir do fluxograma abaixo: 
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Quadro 1 - Fluxograma do percurso metodológico 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

1.5.1 Pesquisa exploratória 

 

A pesquisa iniciou-se a partir de uma etapa exploratória de leituras em 

artigos científicos extraídos de plataformas como Academia.edu e Google 

Scholar, além de buscas em fontes como livros, revistas, documentos, sites, 

arquivos, etc., realizadas através de pesquisa-web, sobre os temas constitutivos 

da dissertação, tais como patrimônio cultural, comunicação e informações sobre 

o IPHAN, para realizar o “Estado da Arte” (BARICHELLO, 2016). 

Vale ressaltar que grande parte das buscas e análises foram realizadas 

pela pesquisa-web, diante da emergência vivenciada com a pandemia causada 

pelo Coronavírus. Para tanto, inicialmente utilizou-se como metodologia a 

pesquisa exploratória: ela proporciona um “aprofundamento de conceitos 

preliminares sobre determinada temática não contemplada de maneira 
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satisfatória” (RAUPP; BEUREN, 2009, p. 80), assim proporcionando o 

esclarecimento sobre os conteúdos que se pretende estudar. Além disso, esta 

pesquisa utilizou métodos descritivos, os quais serão abordados no “item” 

abaixo. 

 

1.5.2 Pesquisa descritiva 

 

A pesquisa realizada é descritiva (GIL, 2008), pois traz um levantamento 

de elementos sobre o IPHAN, seus Escritórios Técnicos e detalhamentos acerca 

do funcionamento da Assessoria de Comunicação (ASCOM), isto é, descreve as 

características das ações e procedimentos da ASCOM do IPHAN.  

As pesquisas descritivas buscam especificar as particularidades, 

aspectos e perfis de um fenômeno estudado (KALE; JAYANTH, 2019), com o 

intuito de guiar o pesquisador a enxergar além do que seu objeto mostra, 

propiciando a organização das especificações; ordenamento das descobertas e 

os resultados da análise. 

Tais métodos formaram a base do estudo, caracterizando-se como 

exploratório e descritivo e contribuindo para renovar e ampliar a noção dos 

conceitos estudados. Por esta dissertação tratar sobre um caso específico, isto 

é, sobre a comunicação do IPHAN, pode-se considerá-la ainda um estudo de 

caso.  

 

1.5.3 Estudo de caso 

 

Para Stake (1995), o estudo de caso não é uma escolha metodológica, 

mas sim a definição do objeto a ser analisado. Desta maneira, considerando o 

objeto de estudo, sendo a comunicação desenvolvida pelo IPHAN, tanto no 

âmbito da Assessoria de Comunicação em Brasília-DF, como no Escritório 

Técnico de São Miguel das Missões-RS, optou-se pelo estudo de caso para 

iniciar a abordagem metodológica. 

De acordo com Yin (2001, p. 32), “o estudo de caso é uma inquirição 

empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da 

realidade, quando a fronteira entre o fenômeno e o contexto não é evidente e 

onde múltiplas fontes de evidência são utilizadas”. Essa abordagem é 
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comumente utilizada em casos onde o pesquisador tem pouco controle sobre 

eventos estudados. 

Duarte e Barros (2005) evidenciam que não é considerável observar um 

fenômeno social, um acontecimento histórico ou mesmo declarar certos 

comportamentos como “casos”, isto é, quando tenciona-se abordar um “caso”, 

será necessário interpretá-lo e contextualizá-lo em meio a uma realidade. Os 

autores ainda afirmam que (DUARTE; BARROS, 2005, p. 218): 

 

Um caso compõe sua uniformidade não das ferramentas teóricas 
usadas para analisá-lo, mas do modo como ele toma forma: nomeado 
como um fato social ou histórico que combina toda a sorte de 
elementos dentro de um conjunto de papéis sociais, uma instituição, 
um movimento social, ou a lógica de ação de uma comunidade.  

 
 

Gil (2009), argumenta que o estudo de caso consiste em um estudo 

intenso de um ou poucos objetos, de forma que possibilite seu amplo e 

aprofundado conhecimento. Na maior parte das vezes os resultados do estudo 

de caso são apresentados em forma de hipóteses. 

Com isso, Bruyne (et al 1977), sugere o uso de diversas técnicas para 

coleta de informações a serem utilizados nos estudos de caso. Neste caso 

específico foram utilizadas: entrevistas em profundidade e pesquisa de caráter 

etnográfico, as quais estão descritas nos tópicos 1.5.6 e 1.5.7.  

Autores como Lüdke e André (1978), apontam fases e principais etapas 

para o desenvolvimento do estudo de caso. Com base nisso, foi possível 

elaborar as fases percorridas especificamente no estudo de caso desta 

pesquisa: 

  

1. Planejamento: identificar os critérios de análise, estabelecer 

os primeiros contatos para dar início ao trabalho de campo. 

2. Coleta de dados: utilizar as abordagens teórico 

metodológicas elencadas para realizar a coleta de dados.  

3. Análise e Interpretação dos dados: analisar as informações 

coletadas em campo para serem compiladas na pesquisa.  

 

Deste modo, pode-se considerar este um estudo de caso intrínseco, ou 

seja, um estudo realizado quando o pesquisador deseja conhecer a fundo um 
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caso particular (STAKE, 1995). Neste contexto, o estudo de caso conduz a busca 

de informações sobre o caso específico da comunicação desenvolvida pelo 

IPHAN. 

 Para tal fim, foram determinadas algumas abordagens teórica 

metodológicas para a coleta de dados, sendo elas: pesquisa de campo 

exploratória e entrevistas em profundidade. Além disso, também foram utilizadas 

as metodologias da pesquisa bibliográfica e análise documental para atender a 

demanda de estudar as diferentes técnicas e ferramentas comunicacionais, tanto 

tradicionais massivas quanto às tecnologias de comunicação.  

 

1.5.4 Pesquisa bibliográfica 

 

Segundo Marconi e Lakatos (2007, p. 71), a pesquisa bibliográfica tem 

por finalidade “colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi 

escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto”. E de acordo com Gil (2009, 

p. 28), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”.  

Cabe destacar que na pesquisa bibliográfica utilizou-se das bibliografias 

encontradas a partir da etapa exploratória, descrita no item 1.5.1. Por meio desta 

metodologia foram realizadas pesquisas sobre os temas constitutivos desta 

dissertação. As pesquisas em livros foram efetuadas por pesquisas-web em 

diversos sites que disponibilizam consultas online, já as pesquisas em teses, 

foram feitas através do portal da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações; Periódicos da CAPES e do banco de Dissertações do IPHAN. 

Conforme destaca Gil (2009), a principal utilidade da pesquisa 

bibliográfica é o fato de permitir que o pesquisador tenha uma gama de 

pesquisas à sua disposição. O autor ainda enfatiza que a pesquisa bibliográfica 

pode, portanto, ser entendida como um processo que envolve algumas etapas, 

destas, destacamos as que foram percorridas nesta pesquisa, sendo elas:  

 

1. escolha do tema; 

2. levantamento de bibliografias; 

3. formulação da problemática;  

4. leituras; 
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5. fichamentos; e 

6. escrita da pesquisa.  

 

A partir da pesquisa bibliográfica foi possível fundamentar a teoria dos 

conceitos-chave desta dissertação, como o patrimônio cultural e a comunicação. 

Além disso, possibilitou a identificação de outros conceitos relevantes para 

compreensão dos temas supracitados. Como, por exemplo, as narrativas de 

memória, que fazem parte dos desdobramentos do patrimônio cultural e embora 

não tenham um capítulo específico nesta pesquisa, seu entendimento foi 

fundamental para perceber a relevância da atuação do IPHAN em relação à 

preservação do patrimônio cultural. 

De modo a complementar a pesquisa bibliográfica realizaram-se 

análises documentais, as quais estão descritas no tópico abaixo. 

 

1.5.5 Análise documental 

 

Segundo Gil (2009, p. 45), a análise documental é semelhante à 

pesquisa bibliográfica e reitera que:  

 

A diferença essencial entre ambas está na natureza das fontes, 
enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das 
contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a 
pesquisa documental vale-se de materiais que não recebem ainda um 
tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo 
com os objetos da pesquisa. 

 
 

O passo a passo para o desenvolvimento metodológico de ambas as 

abordagens segue a mesma lógica, porém, na pesquisa bibliográfica as fontes 

são em sua grande maioria os materiais impressos. Já na análise documental as 

fontes estão mais dispersas, como, por exemplo, os documentos de “primeira 

mão”, que se caracterizam por estarem conservados em arquivos de órgãos 

públicos e instituições privadas, tais como associações científicas, igrejas, 

sindicatos, partidos políticos, etc. 

Devido à situação de pandemia que se vivencia no contexto atual, a 

análise documental também foi empregada a partir de pesquisas-web, com o 

intuito de analisar documentos, fotografias, ofícios, boletins, etc., do IPHAN, de 
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modo a auxiliar no levantamento de informações sobre as diferentes técnicas e 

ferramentas comunicacionais, tanto tradicionais massivas quanto às tecnologias 

de comunicação utilizadas. 

Considerando as particularidades que o levantamento de informações 

demanda, optou-se ainda por realizar um acompanhamento presencial das 

rotinas de trabalho no Escritório Técnico do IPHAN, em São Miguel das Missões-

RS, para desta maneira contribuir com as demais análises na identificação dos 

processos comunicacionais empregados pelos colaboradores. 

Para este fim, realizou-se uma pesquisa de campo exploratória, a qual 

relata-se no próximo tópico. 

 

1.5.6 Pesquisa de campo exploratória 

 

A pesquisa de campo exploratória é uma investigação empírica que visa 

a “formulação de questões ou de um problema, com tripla finalidade: desenvolver 

hipóteses, aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou 

fenômeno, para a realização de uma pesquisa futura mais precisa ou modificar 

e esclarecer conceitos” (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 187). 

De acordo com Gil (2009, p. 52): 

 

Tipicamente, o estudo de campo focaliza uma comunidade, que não é 
necessariamente geográfica, já que pode ser uma comunidade de 
trabalho, de estudo, de lazer ou voltada para qualquer outra atividade 
humana. Basicamente, a pesquisa é desenvolvida por meio da 
observação direta das atividades do grupo estudado e de entrevistas 
com informantes para captar suas explicações e interpretações do que 
ocorre no grupo. Esses procedimentos são geralmente conjugados 
com muitos outros, tais como a análise de documentos, filmagem e 
fotografias.  

 

 
O contato inicial com o Escritório Técnico do IPHAN foi realizado via E-

mail, com intuito de agendar uma videoconferência. A reunião foi agendada e 

realizada no dia 24 de setembro de 2021, via Google Meet, sendo conduzida 

pela Adriana, chefe do Escritório de São Miguel das Missões-RS. 

Durante a conversa explicou-se a finalidade do contato e agendou-se 

uma visita técnica presencial na sede do Escritório em São Miguel. A proposta 

inicial era acompanhar a rotina dos colaboradores durante o dia, para 
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compreender como a comunicação faz-se presente no dia a dia dos profissionais 

do IPHAN. Entretanto, devido à situação de pandemia de COVID-19 em que se 

vivencia, o IPHAN autorizou somente uma hora para visitação e entrevista. 

A pesquisa de campo exploratória foi realizada pessoalmente no 

Escritório Técnico do IPHAN em São Miguel das Missões-RS (Figura 1), no dia 

8 de outubro de 2021, enfatizando a importância da experiência direta com a 

situação de estudo. Desta maneira, foram realizadas entrevistas em 

profundidade para coleta de informações. Os aspectos e características 

observadas durante a entrevista estão detalhadas no próximo tópico. 

 

Figura 1 - Entrada do Escritório Técnico do IPHAN de São Miguel das Missões-

RS 

 

Fonte: Acervo pessoal 
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1.5.7 Entrevista em profundidade 

 

Duarte e Barros (2010, p. 64), conceituam que a entrevista em 

profundidade é “uma técnica dinâmica e flexível, útil para a apreensão de uma 

realidade, tanto para tratar de questões relacionadas ao íntimo do entrevistado, 

como para a descrição de processos complexos nos quais está ou esteve 

envolvido”.  

No quadro abaixo (Quadro 2), é possível observar como são 

classificadas as entrevistas, seja a partir da pesquisa, das questões, do seu 

modelo ou da forma de abordagem junto ao entrevistado.  

 

Quadro 2 - Modelo de tipologias em entrevista 

 

Fonte: Duarte; Barros (2010, p. 65) 

 

Partindo desse pressuposto, a entrevista em profundidade realizada com 

Adriana e Bruno, ambos arquitetos do IPHAN, atuantes no Escritório Técnico de 

São Miguel-RS, auxiliou no objetivo de obter informações sobre as estratégias 

comunicacionais utilizadas pelo IPHAN, sobretudo na região das Missões, para 

auxiliar na preservação do patrimônio cultural da região.  

No quadro abaixo (Quadro 3), apresentam-se as questões que foram 

norteadoras para a entrevista e a sua transcrição pode-se conferir no capítulo 5. 
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Quadro 3 - Critérios e temas para a entrevista em profundidade no Escritório Técnico 

de São Miguel das Missões-RS 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

  Por conta das particularidades percebidas durante a pesquisa de 

campo exploratória no Escritório Técnico, decidiu-se ainda realizar uma 

entrevista em profundidade com a Assessoria de Comunicação do IPHAN. Para 

isso formularam-se as questões norteadoras que pode-se conferir no quadro 

abaixo (Quadro 4), de modo a obter informações específicas sobre a 

comunicação trabalhada no Instituto, isto é, sobre as estratégias 

comunicacionais realizadas e ferramentas/técnicas de comunicação utilizadas 

para promover o patrimônio cultural. 

Para uma compreensão plena do proposto, as entrevistas foram 

divididas didaticamente nesta dissertação em dois momentos: o primeiro 

descreve a entrevista realizada com os responsáveis pelo Escritório Técnico de 

São Miguel das Missões-RS (Micro), no dia 8 de outubro de 2021, e 

posteriormente a entrevista executada com a Assessoria de Comunicação do 

Instituto (Macro), no dia 1 de dezembro de 2021. 

As entrevistas realizadas caracterizam-se como entrevistas em 

profundidade de abordagem qualitativa, semiabertas, com questões 

semiestruturadas, roteiro definido previamente e respostas indeterminadas. 
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A transcrição das entrevistas e dos resultados obtidos estão descritos 

nos tópicos 5.3.1 e 5.3.2. 

 

Quadro 4 - Critérios e temas para a entrevista em profundidade com a Assessoria de 

Comunicação do IPHAN 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

O método de análise da pesquisa baseia-se na interpretação do estudo 

de caso específico, das entrevistas em profundidade e pesquisa de campo 

exploratória, bem como nas pesquisas bibliográficas e análises documentais.  

Isto posto, segue-se para o desenvolvimento teórico e prático desta 

dissertação. O tópico abaixo descreve como a pesquisa desdobra-se e quais 

capítulos a constituem.  
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2 COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA E ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO 

 

Este capítulo visa aclarar os conceitos de comunicação estratégica e 

estratégias de comunicação, os quais são frequentemente retomados ao 

decorrer desta dissertação.  

 

2.1 Comunicação estratégica 

 

De acordo com Criado (2017), o uso associado das palavras 

comunicação e estratégia, sobretudo na língua inglesa, é anterior à atual 

notoriedade. Isso demonstra um uso acadêmico tradicional desta expressão 

como uma adjetivação da comunicação, não como um conceito com sentido 

próprio, até o final dos anos 90. 

O autor salienta que (2017, p. 16): 

 
Los ejemplos más tempranos a los que se puede acceder a través de 
Google Scholar en los años setenta y ochenta solo emplean la 
expresión «strategic communication» en psicología, en el sentido de 
«estrategias» de comunicación interpersonal. A partir de la década de 
los noventa se hace más frecuente el uso de la expresión, pero sin un 
estudio dedicado de forma específica ni una definición con rigor 
académico, por lo que queda, como antes se ha dicho, como una 
expresión casi coloquial, que no refiere a una idea concreta1. 

 

Em decorrência da extensão do uso, o sentido da palavra estratégia foi 

ampliado para além do âmbito militar, o qual era frequentemente utilizado, e 

passou a ter outras significações, como, por exemplo, na área da comunicação.  

Nesse sentido, Carrillo (2014) salienta que não é possível definir a 

comunicação estratégica sem antes fazer referência ao próprio termo 

“estratégia”. Segundo a autora (2014, p. 74), “o termo estratégia, como parte do 

conceito de ‘pensamento estratégico’, seja uma forma de combinar os objetivos 

de longo prazo e as decisões a tomar antecipadamente, prevendo cenários 

futuros e possíveis ameaças do ambiente”.  

 
1 “Os primeiros exemplos acessíveis, via Google Acadêmico, nos anos setenta e oitenta, usam 
apenas a expressão ‘estratégia comunicação’ em psicologia, no sentido de serem ‘estratégias’ 
de comunicação interpessoal. A partir dos anos noventa torna-se mais frequente o uso da 
expressão, mas sem um estudo dedicado especificamente nem uma definição com rigor 
acadêmico, assim permanece, como já foi dito, como uma expressão quase coloquial, que não 
se refere a uma ideia específica” (em livre tradução). 
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No que diz respeito ao âmbito comunicacional, a palavra estratégia pode 

ser usada tanto para definir a comunicação de um conceito, processo ou 

informação que auxilia a atingir um objetivo estratégico de longo prazo de uma 

organização, ou facilitando o planejamento antecipado. Também pode referir-se 

ao papel que desempenha em empresas, lidando com os processos de 

comunicação, internos e externos (SALVADOR, 2014). 

Salvador (2014), ainda indica que o campo das Ciências da 

Comunicação é amplo, o que de certo modo, propicia que uma mistura de 

pessoas criem notícias, sejam profissionais que redirecionam a informação para 

um determinado público, como, por exemplo, profissionais de relações públicas, 

informação pública, marketing, etc., ou profissionais que apresentam as 

informações ao público através do ambiente midiático, como jornalistas, 

produtores de áudio e vídeo, palestrantes, etc., e além disso, pode-se citar até 

mesmo pesquisadores que estudam a inter-relação entre a mídia e a sociedade 

contemporânea. 

Nesse sentido, a comunicação estratégica, a qual não é sinônimo de 

“estratégias de comunicação”, pode ser compreendida como um recurso 

disponível para agir no campo da comunicação, baseando-se na troca de 

informações e mensagens (CARRILLO, 2014). Em contrapartida, Kunsch (2018) 

enfatiza que a comunicação deve ser entendida como um “processo social 

básico e como um fenômeno” e não apenas como transmissão de informações. 

Carrillo destaca que (2014, p. 76): 

 

Em primeiro lugar, a comunicação estratégica deve ser uma 
comunicação gerida. Um aspeto importante consiste em compreender 
que a comunicação não pode ser estratégica se não for gerida. Gerir 
algo significa intervir, agir sobre os seus elementos para os alterar de 
modo a obter algum tipo de vantagem. Gerir a comunicação implica 
utilizar os recursos disponíveis para atingir determinado fim. Nesta 
perspectiva, poderia dizer-se que a comunicação gerida é 
comunicação estratégica? De todo. E necessário ter em conta uma 
pequena, mas importante nuance: a comunicação gerida nem sempre 
é comunicação estratégica, embora a comunicação estratégica seja 
sempre comunicação gerida. 

  

 
Salvador (2014, p. 10), ainda salienta que: 
 

Una buena comunicación estratégica fusiona y combina el movimiento 
de información con la entrega del mensaje, en otras palabras, ser 
estratégico significa comunicar el mejor mensaje a través de los 
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canales adecuados, siempre amoldado en relación a los objetivos 
corporativos así como los objetivos específicos de comunicación. Es la 
diferencia entre simplemente comunicar y comunicar de manera 
adecuada2. 

 

Com base nas reflexões apontadas por Carrillo (2014, p. 78), pode-se 

descrever a comunicação estratégica nas organizações como: 

 

O esforço de gestão da comunicação a longo prazo exigido a uma 
organização, no seu ambiente específico, para que a sua relação com 
os seus stakeholders3 aproveite a sua evolução, no sentido de atingir 
os objetivos estabelecidos com base na perspectiva e na visão da sua 
estratégia global. Será operacionalizado um mecanismo de ações 
táticas que se dividirão, elas próprias, em planos de ação de 
comunicação com um prazo claramente definido, de modo a alcançar 
os objetivos definidos a priori. 

 
 

Deste modo, pode-se visualizar que o conjunto de ideias envolvendo a 

comunicação estratégica pode assumir diversos enfoques e interpretações, 

embora o “denominador comum” geralmente seja o “plano de comunicação” ou 

“planejamento de comunicação”, no sentido de adaptar a comunicação com o 

objetivo da organização (CRIADO, 2017).  

Considerando os conceitos-chave desta dissertação, a comunicação 

estratégica é também compreendida nesta pesquisa como uma ação que a partir 

das estratégias de comunicação, como o conjunto de ações necessário para que 

a comunicação seja estratégica, isto é, atinja um fim, possibilite a valorização do 

patrimônio cultural. 

Conforme mencionado anteriormente, “comunicação estratégica” e 

“estratégias de comunicação” não são sinônimos, portanto, o tópico a seguir 

discorre sobre as estratégias de comunicação e seus diversos paradigmas.  

 

 

 

 
2 “Uma boa comunicação estratégica combina a movimentação da informação com a entrega 

da mensagem, ou seja, ser estratégico significa comunicar a melhor mensagem pelos canais 

adequados, sempre moldados em relação aos objetivos corporativos, bem como objetivos 

específicos de comunicação. É a diferença entre simplesmente comunicar e comunicar 

corretamente” (em livre tradução). 
3 Stakeholders são grupos que compartilham significados com a organização, sejam clientes, 
fornecedores etc. 
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2.2 Estratégias de comunicação 

 

Conforme as abordagens do tópico anterior, entende-se que a 

comunicação estratégica pode recorrer a diversas formas de comunicação 

disponíveis para alcançar os seus objetivos (CARRILLO, 2014). Cada uma das 

“formas” de comunicação representam as estratégias de comunicação que serão 

empregadas. 

Carrillo (2014, p. 76), aborda como exemplo disso a publicidade, 

conforme a autora, “a publicidade não deverá ser considerada comunicação 

estratégica, antes pelo contrário; a comunicação estratégica inclui a publicidade 

e outras formas de comunicação para alcançar os seus objetivos a longo prazo”. 

Além disso, as organizações devem procurar coerência em suas estratégias de 

comunicação, de modo a poder realizar uma identificação regular dos resultados. 

Salvador (2014, p. 18), enfatiza que: 

 

Lo cierto es que la acción comunicativa exige un proceso de 
planificación previa que contribuya a garantizar la eficacia del esfuerzo 
invertido. Es entonces cuando hablamos de estrategias de 
comunicación, entendidas tales como el conjunto de formas y modos 
comunicativos que tienen como objetivo prioritario, en base a unos 
recursos dados, establecer una comunicación eficaz de ideas, 
productos o servicios, a la par que ayudar en la toma de decisiones4. 

 
 

Nesse sentido, Henry Mintzberg (1978), pesquisador que realizou um 

dos maiores estudos neste campo, considerando suas inúmeras perspectivas, 

identificou cinco concepções alternativas que, embora sejam “concorrentes”, tem 

a importância de se complementarem, são elas: estratégia como plano; 

estratégia como tática; estratégia como diretriz; estratégia como posição; e 

estratégia como perspectiva.  

Além disso, Salvador (2014, p. 26) elenca pontos que toda a estratégia 

de comunicação deveria ter. São eles:  

 

 
4 “A verdade é que a ação comunicativa requer um processo de planejamento prévio que ajude 
a garantir a eficácia do esforço investido. É então que falamos de estratégias de comunicação, 
entendidas como o conjunto de formas e modos de comunicação cujo objetivo principal, a partir 
de determinados recursos, é estabelecer uma comunicação eficaz de ideias, produtos ou 
serviços, auxiliando na tomada de decisão” (em livre tradução). 
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1- Descrição do programa, incluindo pontos fortes e fracos; 

2- Definição dos objetivos de comunicação; 

3- Principais mensagens que quer transmitir-se; 

4- Descrição do público-alvo; 

5- Seleção de ferramentas de comunicação; 

6- Estabelecer responsabilidades individuais dentro da estratégia; 

7- Definir prazos para atividades de comunicação; 

8- Orçamento para atividades de comunicação; e 

9- Definir o sistema de avaliação para a estratégia de comunicação 

 

 À vista disso, Salvador (2014, p. 22) ressalta que: 

 

Por tanto, la estrategia de comunicación finalmente podría definirse 
como el conjunto de decisiones y prioridades establecidas tras el 
análisis y el diagnóstico que definen tanto la tarea como el modo en 
que se va a proceder a su realización en función de las herramientas 
de comunicación disponibles. Es a la vez el análisis, la decisión, la 
intención y una estratagema, donde se valora la información disponible 
tanto sobre el contenido o entidad objeto de comunicación, como sobre 
los potenciales sujetos receptores de dicha información, priorizando 
objetivos, estableciendo decisiones tanto en materia de contenidos 
como en la utilización de canales o herramientas de comunicación5.   

 
 

 No que diz respeito aos “tipos” de estratégias comunicacionais, 

pode-se mencionar que existem diversos, desde os tradicionais, como também 

as técnicas e ferramentas tecnológicas. O próximo tópico discorre sobre o 

assunto.   

 

 

 

 

 

 
5 “Assim, a estratégia de comunicação poderia finalmente ser definida como o conjunto de 
decisões e prioridades estabelecidas após a análise e diagnóstico que definem tanto a tarefa 
quanto a forma como ela será realizada com base nas ferramentas de comunicação 
disponíveis. É ao mesmo tempo a análise, a decisão, a intenção e um estratagema, onde a 
informação disponível é avaliada tanto sobre o conteúdo ou entidade objeto da comunicação, 
como sobre os potenciais destinatários dessa informação, priorizando objetivos, estabelecendo 
decisões tanto em termos de conteúdo quanto no uso de canais ou ferramentas de 
comunicação” (em livre tradução). 
 



34 
 

 
 

2.3 Técnicas e ferramentas de comunicação 

 

Transmitir ou receber ideias; compartilhar informações; ação de dar 

conhecimento, divulgar, informar ou expor, são essas as definições de 

comunicação que habitualmente aparecem nos dicionários. 

Segundo Martino (2001, p. 14), o significado de comunicação também 

pode ser expresso na união do termo comum + ação, o qual simboliza a “ação 

em comum”, desde que, se considere que o “algo em comum” relaciona-se a um 

mesmo objeto de consciência e não a materialidade ou a posse de coisas 

materiais. Conforme o autor, tal termo “não designa nem o ser, nem a ação sobre 

a matéria, tampouco a práxis social, mas uma categoria de relação intencional 

exercida sobre outrem. 

Nesse sentido, a comunicação é uma área do saber, uma ciência, um 

processo de comunicar, a partir de seus diversos métodos e ferramentas. 

Martino (2001), ainda destaca que, de fato, utiliza-se a expressão "Ciências da 

Comunicação”, no plural, justamente pela consideração da comunicação não 

apenas como uma disciplina, mas como uma síntese de saberes diversos. 

A vista disso, Martino (2001) ainda apresenta uma crítica a 

interdisciplinaridade da comunicação, evidenciando que por conta disso, a 

“jovem” ciência de modo algum pôde definir de maneira suficiente seu objeto de 

estudo. Todavia, tal interdisciplinaridade pode-se também ser compreendida 

como algo positivo, já que possibilita o encontro de temas distintos, mas que, ao 

mesmo tempo podem se complementar, como é o caso específico desta 

pesquisa, onde se relaciona a comunicação com o patrimônio cultural. 

Na perspectiva de França (2001, p. 39), o objeto da comunicação, em 

sua dimensão empírica, trata-se de um objeto que “está à nossa frente, 

disponível aos nossos sentidos, materializado em objetos e práticas que 

podemos ver, ouvir e tocar”. 

Neste contexto, com o “objeto comunicacional” definido, segue-se para 

abordagem das ferramentas e técnicas comunicacionais. A vista disso, deve-se 

ponderar que os tempos atuais abarcam uma complexidade de situações, 

decorrentes do fenômeno da globalização e da revolução tecnológica da 

informação, a qual vem exigindo cada vez mais uma comunicação 
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estrategicamente planejada da parte das organizações e instituições (KUNSCH, 

2003). 

No arcabouço de procedimentos que envolvem a comunicação, apenas 

através do planejamento é que será possível pensar e administrar 

estrategicamente a comunicação. Por esse ângulo Kunsch (2003, p. 203), 

evidencia ser preciso considerar o planejamento como: 

 

Um ato de inteligência, um modo de pensar sobre determinada 
situação ou realidade, enfim, como um processo racional-lógico, que 
pressupõe estudos, questionamentos, diagnósticos, tomadas de 
decisões, estabelecimento de objetivos, estratégias, alocação de 
recursos, curso de ações etc.  

 
 

Desta forma, a autora ainda enfatiza (KUNSCH, 2003, p. 204): 

 

O planejamento constitui um processo complexo e abrangente. Possui 
dimensões e características próprias, implica uma filosofia e políticas 
definidas e é direcionado por princípios gerais e específicos. Não é algo 
"solto" e isolado de contextos. Está sempre vinculado a situações e a 
realidades da vida de pessoas, grupos e das mais diversas 
organizações e instituições da esfera pública e privada. 

 
 

 O processo de planejamento é amplo e complexo, envolvendo diversas 

etapas que são essenciais para o bom andamento dos processos 

comunicacionais. Kunsch (2003, p. 219), lista doze etapas do processo de 

planejamento. São elas: 

 

● Determinação de objetivos e metas; 

● Adoção de estratégias; 

● Previsão de formas alternativas de ação; 

● Estabelecimento de ações necessárias; 

● Definição de recursos a serem alocados; 

● Fixação de técnicas de controle; 

● Implantação do planejamento; e 

● Avaliação dos resultados. 

 

Cada planejamento é específico e depende da organização e/ou 

instituição a ser trabalhada. Na atualidade ainda se conta com a ajuda das 
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tecnologias, que atuam como facilitadoras do acesso à informação. “As 

tecnologias digitais possibilitaram uma nova dimensão dos produtos, da 

transmissão, arquivo e acesso à informação alterando o cenário econômico, 

político e social” (KOHN; MORAES, 2007, p. 05). 

Dentro de uma infinidade de técnicas e ferramentas comunicacionais 

existentes. Na comunicação organizacional conta-se com a comunicação interna 

de canais oficiais, os quais traduzem as diretrizes da instituição em: 

 

● Cartas circulares; 

● Emails; 

● Reuniões; 

● Memorandos; 

● Quadro de avisos; 

● Intranet, etc.  

 

Ainda tratando-se de comunicação interna existem os meios utilizados 

para manter essa comunicação, tais como: 

 

● Newsletters; 

● Boletins informativos; 

● Vídeos; 

● Revistas; 

● Videoconferências; 

● Face a face, etc. 

 

Para o público externo ou públicos de interesse da instituição, existem 

programas de ações, os quais podem ser: 

 

● Eventos; 

● Publicidade institucional; 

● Publicações institucionais; 

● Site institucional. 

● Identidades visuais; 

● Projetos; 
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● Pesquisa de opinião; 

● Redes sociais; 

● Mídias sociais digitais. etc. 

 

Além disso, ainda existem os recursos de mensuração e avaliação da 

comunicação e clipagem. Tais ferramentas e técnicas servem para auxiliar na 

medição dos impactos de campanhas, contribuições de projetos ou nas 

interações nas redes e mídias sociais digitais. 

Considerando o escopo desta dissertação e sua estrutura apresentada 

na introdução, o próximo capítulo aborda as concepções e reflexões acerca do 

patrimônio; patrimônio cultural e fragmentações. 
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3 PATRIMÔNIO: CONCEPÇÕES E REFLEXÕES 

 

Partindo de um contexto histórico sobre a origem da palavra patrimônio,  

pode-se considerar que seu surgimento ocorreu no âmbito privado do direito à 

propriedade e estava ligado aos interesses aristocráticos da Roma antiga. Entre 

os antigos romanos, grande parte da população não tinha propriedade e não 

possuía escravos, por isso, não era possuidora de patrimônio, ou seja, neste 

contexto, o patrimônio era “patriarcal, individual e privado da aristocracia” 

(FUNARI; PELEGRINI, 2009, p.11). 

Na França, o ano de 1980, denominado como o “Ano do patrimônio” 

pode ser considerado como um dos precursores do surgimento da noção de 

patrimônio de uma maneira geral, já que, nas palavras de Jean Davallon (2014), 

tudo se torna ou é considerado patrimônio: a arquitetura, as cidades, os prédios 

industriais, as paisagens.  

Avançando a reflexão, aciona-se Dominique Poulot e suas 

considerações. Conforme as reflexões sancionadas por Poulot (2013), na vida 

cultural dos indivíduos, são raros os termos que possuem tamanho poder de 

evocação quanto a palavra “patrimônio”. Segundo a autora, no decorrer do 

século XX, o patrimônio assumiu, gradualmente, sua implementação positiva, 

seja pelos desafios ideológicos, econômicos e sociais que extrapolaram as 

fronteiras disciplinares, suscitando no reconhecimento de “novos patrimônios”, 

ou por conta do entusiasmo pela promoção e valorização do patrimônio instalado 

a partir de então no mundo ocidental.  

Poulot (2013) destaca que nos últimos anos, as ciências humanas e 

sociais têm difundido ainda mais os estudos acerca do patrimônio, mais 

especificamente nas áreas da História e Antropologia. Esse campo, isto é,  a 

história do patrimônio, se fragmenta em diversos objetos e diferentes 

investigações, passando pelos museus e monumentos até chegar no patrimônio 

imaterial.  

Com base nessa percepção, Poulot (2013, p. 12) afirma que “a história 

do patrimônio é amplamente a história da maneira como uma sociedade constrói 

seu patrimônio” e ainda enfatiza que: 
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O patrimônio define-se, ao mesmo tempo, pela realidade física de seus 
objetos, pelo valor estético - e, na maioria das vezes, documental, além 
de ilustrativo, inclusive de reconhecimento sentimental - que lhes 
atribui o saber comum, enfim, por um estatuto específico, legal ou 
administrativo. Ele depende da reflexão erudita e de uma vontade 
política, ambos os aspectos sancionados pela opinião pública; essa 
dupla relação é que lhe serve de suporte para uma representação da 
civilização, no cerne da interação complexa das sensibilidades 
relativamente ao passado, de suas diversas apropriações e da 
construção das identidades.  

 
 

Partindo desse pressuposto, entende-se que o patrimônio está em 

elaboração a cada instante, a partir da soma de seus objetos e na definição dos 

horizontes. Levando isso em consideração, Dormaels (2011), afirma que nos 

últimos anos a percepção acerca do que é patrimônio evoluiu significativamente, 

transpassando a concepção tradicional do patrimônio como um monumento 

histórico, considerando também os aspectos da imaterialidade. 

Tais variações foram fundamentais, pois possibilitaram a criação da 

primeira convenção relacionada ao patrimônio mundial, cultural e natural, 

realizada em 1972, pela conferência geral da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO).  

Segundo a convenção, assinada por mais de 150 países, o patrimônio 

da humanidade abarca: • Monumentos: obras arquitetônicas, esculturas, 

pinturas, vestígios arqueológicos, inscrições, cavernas; • Conjuntos: grupo de 

construções; 19 • Sítios: obras humanas e naturais de valor histórico estético, 

etnológico ou científico; • Monumentos naturais: formações físicas e biológicas; 

• Formações geológicas e fisiográficas: habitat de espécies animais ou vegetais 

ameaçadas de extinção; • Sítios naturais: áreas de valor científico ou de beleza 

natural. 

 

3.1 Os tipos de patrimônio 

 

Consoante a Constituição de 1988, no artigo 216, o patrimônio cultural 

brasileiro é constituído pelos bens de natureza material e imaterial, tomados 

individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, 

à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais 

se incluem: I — as formas de expressão; II — os modos de criar, fazer e viver; 

III — as criações científicas, artísticas e tecnológicas; IV — as obras, objetos, 
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documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações 

artístico-culturais; V — os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, 

paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 

O patrimônio material, segundo o IPHAN, é composto por um conjunto 

de bens culturais classificados segundo sua natureza. Os bens tombados de 

natureza material podem ser imóveis, como, por exemplo, as cidades históricas, 

os Sítios Arqueológicos e paisagísticos e bens individuais; ou então móveis, 

como as coleções arqueológicas, os acervos museológicos, documentais, 

bibliográficos, arquivísticos, videográficos, fotográficos e cinematográficos. 

Já o patrimônio imaterial surgiu em contraponto ao patrimônio material, 

ou como também é conhecido “patrimônio de pedra e cal”. Nesta nova ordem 

estão os lugares, festas, religiões, formas de medicina popular, formas de saber 

fazer, música, dança, culinária, etc., ou seja, o destaque recai em relação aos 

aspectos materiais e, por outro lado se dá ênfase aos aspectos valorativos 

dessas formas de existência (ABREU; CHAGAS, 2009). 

Segundo o IPHAN, os bens culturais de natureza imaterial são aqueles 

atrelados às práticas e domínios da vida social que por sua vez se manifestam 

em saberes, ofícios e modos de fazer; celebrações; formas de expressão 

cênicas, plásticas, musicais ou lúdicas; e nos lugares (como mercados, feiras e 

santuários que abrigam práticas culturais coletivas). 

Partindo desses pressupostos, pode-se dizer que o patrimônio cultural 

tem sempre como base “vetores” materiais, porém isso vale também para o dito 

patrimônio imaterial, “pois se todo patrimônio material tem uma dimensão 

imaterial de significado e valor, por sua vez todo, patrimônio imaterial tem uma 

dimensão material que lhe permite realizar-se” (MENESES, 2009, p. 31). 

O tópico a seguir, aborda os “caminhos” que o patrimônio trilhou em 

âmbito nacional, até alcançar o sentido com que é compreendido atualmente. 
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3.2 Os caminhos do patrimônio no Brasil 

 

A atenção com os bens culturais no Brasil tem origem na Revolução 

Francesa, isto é, tem o mesmo sentido enraizado, sendo este proporcionar 

identidade ao país (TOMAZ, 2010). Porém, foi somente a partir da criação do 

Estado Nacional que o conceito de patrimônio ganhou outro sentido, deixando 

para trás o âmbito privado, dando foco para a coletividade (FUNARI; 

PELEGRINI, 2009). 

No Brasil a representação da UNESCO foi estabelecida em 1964 e iniciou 

as atividades em 1972, tendo como prioridades a defesa de uma educação de 

qualidade para todos e a promoção do desenvolvimento humano e social. 

Porém, a preocupação com a proteção do patrimônio despertou por volta do 

século XX com os primeiros critérios que nortearam as políticas públicas 

patrimoniais (SOUZA, 2016).  

A legítima introdução do Governo Federal brasileiro nas questões 

relacionadas à preservação do patrimônio ocorreu quando o então ministro 

Gustavo Capanema, do governo de Getúlio Vargas, pediu para que o poeta 

Mário de Andrade elaborasse um anteprojeto para a criação de um órgão voltado 

à preservação do patrimônio nacional (TOMAZ, 2010). Essa iniciativa deu origem 

ao Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN), consolidado 

em 1937, e atualmente chama-se Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN). 

 

O anteprojeto de Mário de Andrade mostrou-se inovador, dando 
atenção às manifestações tanto eruditas como populares, algo 
incomum naquela época, que normalmente privilegiava o erudito em 
detrimento do popular. Outra característica importante era o fato de 
que, semelhante às experiências européias, esse anteprojeto se 
diferenciava de muitos outros países, onde iniciativas voltadas à 
preservação de bens culturais tinham por prática contemplar, 
isoladamente, apenas alguns bens, como monumentos, museus, etc. 
Na perspectiva de Mário de Andrade, propunha-se uma única 
instituição para proteger todo o universo de bens culturais (TOMAZ, 
2010, p. 9). 

 
 

Segundo Corá (2014), em meados da década de 1990, as cidades 

brasileiras passaram também a considerar o patrimônio na dimensão do turismo, 

surgindo diversos projetos de revitalização de centros históricos, museus e 
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acervos nacionais, como no caso de Salvador, Olinda, Recife, São Paulo e Rio 

de Janeiro. 

Nesse sentido, pode-se perceber que foi a partir da criação do SPHAN 

que iniciativas para preservação do patrimônio cultural começaram a ser 

implantadas em nível nacional e nos estados brasileiros, como, por exemplo, o 

caso do Rio Grande do Sul, que teve no ano posterior a criação do SPHAN, seis 

bens tombados em nível nacional. 

Segundo Zamin (2006) entre eles destacam-se: ruínas da Igreja de São 

Miguel das Missões; Igreja das Dores de Porto Alegre e a Coleção do Museu 

Júlio de Castilhos. O autor ainda salienta que os tombamentos foram as 

primeiras ações concretas para a idealização de uma “memória oficial” do Rio 

Grande do Sul. Embora posteriormente outras realizações tenham vindo a se 

concretizar, como, por exemplo, o 1.º Seminário de Defesa e Estudo do 

Patrimônio Cultural do RS, promovido pela Faculdade de Arquitetura da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em 1961, e a criação da 

Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado, em 1964. 

Afunilando o contexto patrimonial para a região das Missões, cabe 

conduzir no próximo capítulo uma contextualização histórica das Missões 

Jesuítico-guaranis, já que a partir disso será possível entender o contexto 

patrimonial da região na atualidade. 
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DAS MISSÕES JESUÍTICO-

GUARANI 

 

As Missões Jesuítico-guarani formaram-se no processo de amplificação 

das colônias europeias em meados do século XV e fizeram parte do projeto de 

tomada da América, elaborado pelas coroas ibéricas durante os séculos de XVI, 

XVII e XVIII. 

Alguns grupos religiosos também contribuíram com os governos 

imperialistas para a tomada de terras e homens, como foi o caso dos jesuítas, 

os quais faziam parte da Companhia de Jesus, que se denominava como uma 

ordem católica e moderna, fundada pelo espanhol Ígnacio López, o qual em 

seguida foi canonizado como Santo Ígnacio de Loyola (CUSTÓDIO, 2007). 

A colonização dos espanhóis buscou a catequização e civilização dos 

povos indígenas que habitavam estes territórios. Nesta situação, os padres 

jesuítas foram essenciais para a consolidação das chamadas reduções, pois 

eram os responsáveis pela catequização e pacificação dos guaranis (PINTO, 

2011). As reduções, segundo Custódio (2007, p. 67), “foram assentamentos, 

onde conviviam dois padres e até seis mil índios”, e conforme Pinto (2011, p. 87 

apud NEUMANN, 1996), a “redução foi à maneira de empreender a Missão”, ou 

seja, a redução era construída e constituída através de uma estratégia para 

facilitar o trabalho dos jesuítas. 

O processo de fundação das Missões ocorreu em dois ciclos que 

contribuíram para a constituição de trinta povoados missioneiros da Província 

Jesuítica do Paraguai. No primeiro ciclo das Missões foram fundadas reduções 

no Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil (PINTO, 2011). 

No território pertencente ao Paraguai permaneciam os índios Tupi-

guarani, “povos migrantes, itinerantes, originários da Amazônia, de onde alguns 

grupos saíram em direção ao sul — entorno do Rio Uruguai —, em busca da 

‘terra sem mal''. 

A “terra sem mal” de acordo com Custódio (2007, p. 65 apud MÉLIA, 

1988), é “ante todo la tierra buena, fácil para ser cultivada, productiva, suficiente 

y amena, tranquila y apacible, donde los Guaraní puedan vivir em plenitude su 

modo de ser auténtico”. Ou seja, esses povos saiam em busca de terras férteis 

para suas plantações e criações de gado, e onde pudessem desfrutar da 
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tranquilidade. Foi então a partir da busca pela “terra sem mal” que se consolidou 

no segundo ciclo a fundação na banda oriental do Rio Uruguai dos chamados 

“Sete Povos das Missões”, atualmente pertencentes ao território do Rio Grande 

do Sul. 

De acordo com Pinto (2011) fazem parte dos povoados missioneiros no 

RS: São Francisco de Borja (1682), São Nicolau (1687), São Luiz Gonzaga 

(1687), São Miguel Arcanjo (1687), São Lourenço Mártir (1690), São João Batista 

(1697) e Santo Ângelo Custódio (1706). 

Ao longo do período reducional os povos guaranis que habitavam a 

região platina, “vales dos grandes rios Uruguai, Paraguai e Paraná, e de seus 

afluentes” (BARCELOS, 2000, p. 98), passaram por diferentes situações, de 

acordo com Custódio: uma parte foi submetida ao regime da encomienda, ou 

seja, passando a trabalhar nas cidades da colônia espanhola; outra parte entrou 

para o sistema reducional jesuítico, integrando e construindo as Missões e, uma 

terceira parcela se manteve à margem deste processo, não se submetendo nem 

ao regime colonial, nem ao sistema missioneiro (CUSTÓDIO, 2007, p. 66). 

Em relação à economia rural missioneira da época, pode-se destacar 

dois produtos que se configuraram como a base econômica da região, sendo 

eles a erva-mate e a criação de gado (CUSTÓDIO, 2007). 

Nesse sentido, quando se faz referência a presença missioneira e suas 

utilizações, sejam elas turísticas ou patrimoniais, é importante salientar que esta 

envolve um conjunto de relações plurais entre o passado e o presente. Deste 

modo, Brum (2016, p. 31), evidencia que acionar o passado missioneiro “remete 

à questão das suas múltiplas utilizações sociais e outros suportes de memória 

menos valorizados, mas fundamentais para se entender os imaginários 

decorrentes dele”. 

No que diz respeito às utilizações patrimoniais, cabe destacar que dentre 

o patrimônio missioneiro localizado no Brasil, restam somente quatro Sítios 

Arqueológicos, sendo eles: São Nicolau, São Miguel (Figura 2), São Lourenço e 

São João (Figura 3). 
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Figura 2 - Sítio Arqueológico de São Miguel das Missões-RS 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Figura 3 - Sítio Arqueológico de São João Batista-RS 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Em São Miguel das Missões, junto ao Sítio Arqueológico, está localizado 

o “Museu das Missões”, o qual conta com uma ampla variedade de arte 

escultórica herdada do sistema reducional e que atualmente faz parte do 

patrimônio missioneiro e em conjunto com as ruínas formam os monumentos 

históricos. 
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Além disso, existem os aspectos da imaterialidade que representam a 

história e a cultura. Vianna e Teixeira (2008, p. 9) ressaltam que o patrimônio 

imaterial pode ser entendido como “um sistema de práticas tradicionais 

reconhecidas e transmitidas de geração em geração, ao longo de um tempo, 

caracterizando identidades coletivas”. Como exemplo disso, no caso do 

patrimônio imaterial missioneiro, pode-se mencionar o hábito dos 

gaúchos/missioneiros de tomar chimarrão; manter criações de gado; a crença 

em benzimentos; as letras das músicas ressaltando o “missioneiro”, etc. 

Mais um elemento que vale destaque é a música, a qual segundo Vitor 

(2016) é uma importante expressão do patrimônio cultural imaterial missioneiro. 

A música em estilo erudita esteve presente no período reducional e fazia parte 

do dia a dia dos jesuítas. A partir do século XX a música ganhou uma roupagem 

tradicionalista, relacionando o missioneirismo com o gauchismo, seus costumes 

e hábitos. Entre os cantores missioneiros que tiveram destaque, pode-se 

destacar Jayme Caetano Braun, Cenair Maicá, Pedro Ortaça e Noel Guarany.  

Perante aos diversos bens culturais citados neste item, surge uma 

preocupação: e a preservação/conservação desse patrimônio?. Soster (2014, p. 

83), salienta que “a necessidade de considerar a preservação das Missões 

jesuíticas como um sistema se deve inclusive à complexidade imposta pelo 

caráter fragmentado deste patrimônio histórico, que vê seus remanescentes 

reduzidos em quantidade e qualidade pela ação do tempo e dos homens”.  

O IPHAN, por sua vez, tem como objetivo salvaguardar e promover os 

bens culturais do país, viabilizando sua permanência para as gerações 

presentes e futuras, responder pela conservação, restauração, fiscalização, 

catalogação, salvaguarda e monitoramento dos bens culturais brasileiros 

inscritos na Lista do Patrimônio Mundial e na Lista o Patrimônio Cultural Imaterial 

da Humanidade, conforme convenções da UNESCO. E conta com o 

tombamento como instrumento de proteção ao patrimônio cultural, bem como 

inventários e registros para os patrimônios culturais imateriais.  

O próximo capítulo apresenta uma análise detalhada sobre o Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), bem como sobre a 

comunicação trabalhada pelo Instituto.  
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5 INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTISTICO NACIONAL 

(IPHAN): REVISÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Em concordância com o citado anteriormente, o Serviço do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (SPHAN) foi a primeira denominação do órgão 

Federal de proteção ao patrimônio cultural brasileiro, hoje denominado Instituto 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 

O Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional — SPHAN, foi 

criado pela Lei n.º 378, de 13 de janeiro de 1937, a partir do anteprojeto criado 

por Mário de Andrade, atendendo à solicitação de Gustavo Capanema, ministro 

da Educação na época. Este Decreto-Lei, manteve-se conhecido como a “Lei do 

Tombamento” sendo assinado pelo então Presidente, Getúlio Vargas. 

Posteriormente, em 1946, o SPHAN, tornou-se Diretoria (DPHAN); em 

1970 assumiu a denominação de Instituto (IPHAN) e, em 1979, de Secretaria 

(novamente SPHAN). Em 1981, passa a Subsecretaria, mantendo a sigla 

SPHAN. E em 1994, enfim readquiriu a designação de Instituto e recebeu a 

nomenclatura de IPHAN (IPHAN, 2014). Para fins didáticos, se manterá ao longo 

do texto a sigla IPHAN. 

Desde a sua criação, em 1937, o IPHAN manifestou iniciativas e projetos 

sobre importância da realização de ações educativas como estratégia de 

salvaguarda e preservação do patrimônio, instituindo desta forma, um campo de 

discussões teóricas e metodologias de atuação que ainda hoje se encontram na 

base das políticas públicas de Estado. 

Segundo o IPHAN (2014): 

 

A criação de um órgão federal dedicado à preservação do patrimônio 
histórico e artístico nacional foi motivada, de um lado, por uma série de 
iniciativas institucionais regionais e, de outro, por clamores e alertas de 
intelectuais, parte deles ligada à Semana de Arte Moderna de 1922, 
veiculados na grande imprensa brasileira.  

 

 
Após diversas modificações estruturais, atualmente o IPHAN se mantém 

com 27 Superintendências, sendo elas nas capitais dos estados brasileiros, 37 

Escritórios Técnicos, sendo estes em municípios que tenham potencial turístico, 

como, por exemplo em São Miguel das Missões-RS; e 6 Unidades Especiais, 

quatro delas Rio de Janeiro — Centro Lucio Costa (CLC), Centro Cultural Sítio 
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Roberto Burle Marx (CCSRBM), Centro Cultural do Patrimônio Paço Imperial 

(CCPPI) e Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP), além de duas 

unidades em Brasília — Centro Nacional de Arqueologia (CNA) e o Centro de 

Documentação do Patrimônio (CDP). 

A estrutura organizacional do IPHAN se organiza conforme 

organograma abaixo: 

 

Figura 4 - Organograma organizacional do IPHAN 

 

Fonte: IPHAN, 2021 

  

O Instituto Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, por tratar-se de uma 

Autarquia Federal, está vinculado ao Ministério do Turismo e atua na 

preservação e conservação do patrimônio histórico, artístico e paisagístico 

brasileiro. 

Nesse sentido, considera-se que a atuação do IPHAN, ao longo dos 

anos,  transfigurou-se desde a idealização do conceito de patrimônio histórico 

enquanto monumento, até a inserção das noções de diversidade cultural. Essas 

questões serão aprofundadas no tópico abaixo.  
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5.1 A idealização do conceito de patrimônio histórico do IPHAN 

 

 Em primeiro momento, a criação do IPHAN serviu para estabelecer uma 

identidade nacional, a partir da idealização de um conceito de patrimônio 

histórico que não promovesse espaço para regionalismos. Porém, a partir da 

década de 70, houve o surgimento de uma instituição que principiou o 

redirecionamento do patrimônio histórico no Brasil (OLIVEIRA, 2021). 

De acordo com Grammont (2006, p. 437): 

 

O conceito de patrimônio vem sofrendo reformulações desde as suas 
concepções de origem, assim como a formulação dos princípios de 
restauração e conservação. Em outras épocas, a palavra patrimônio 
representava apenas as propriedades transmitidas hereditariamente. 
Com o acréscimo do termo histórico, a expressão e o tratamento do 
patrimônio adquiriram outras conotações que foram se modificando ao 
longo do tempo.  

 
 

Foi sob essa perspectiva que a criação do Centro Nacional de 

Referência Cultural (CNRC), inicialmente independente do IPHAN, teve como 

objetivo traçar um sistema referencial básico para análise da dinâmica cultural 

brasileira, baseado em alguns critérios, tais como (OLIVEIRA, 2021, p. 28):  

 

a) adequação às condições específicas do contexto cultural do país; b) 
abrangência e flexibilidade na descrição dos fenômenos que se 
processam em tal contexto, e na vinculação dos mesmos às raízes 
culturais do Brasil; c) explicitação do vínculo entre o embasamento 
cultural brasileiro e a prática das diferentes artes, ciências e 
tecnologias, objetivando a percepção e estímulo, nessas áreas, de 
adequadas alternativas regionais.   

 
 

Ainda, segundo Oliveira (2021), o Centro foi organizado e dirigido por 

Aluísio Magalhães e teve como finalidade conduzir as discussões sobre 

variantes culturais como um tema importante e imprescindível para ser abordado 

quando se pensa em políticas culturais. Este foi o início de uma iniciativa para 

reconsiderar as políticas de preservação do patrimônio, alargando o conceito de 

“bem cultural” do IPHAN. 

No que diz respeito ao setor comunicacional do IPHAN, é a ASCOM que 

ocupa o lugar central. De tal modo, recorrendo a um dos objetivos desta 

dissertação, o tópico a seguir apresenta um histórico da ASCOM e sua 
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estruturação, bem como, analisa a comunicação estratégica do IPHAN, para 

compreender a contribuição de tais ações para a valorização do patrimônio 

missioneiro. 

 

5.2 Assessoria de Comunicação do IPHAN 

 

A Assessoria de Comunicação do IPHAN, por ser parte de um órgão 

governamental, necessariamente deve lidar com obrigações bem estabelecidas, 

o que, consequentemente, já se torna um ponto de partida para categorizá-la. 

Nesse sentido, é adequado afirmar que, em um cenário ideal, qualquer setor 

público deve agir considerando os interesses dos cidadãos. 

A ASCOM faz parte de um setor amplo, com profissionais de diferentes 

habilidades, desde os assessores de imprensa e relações públicas, até os 

publicitários. Todavia, a estrutura do setor modifica-se em cada gestão, assim 

como os fluxos de trabalho. 

Através de pesquisas no site institucional do IPHAN, encontraram-se 

alguns documentos elaborados pela Assessoria de Comunicação de gestões 

passadas, e podem ser compreendidos como uma “tentativa” de implantação de 

uma política de comunicação. Um dos documentos encontrados é um guia em 

formato E-book6, publicado em 2018, contendo orientações gerais sobre 

redação, redes sociais e imprensa. O segundo documento é um Plano Diretor de 

Tecnologia da Informação e Comunicação7 (PDTIC).  

A partir disso, é necessário considerar as modificações da ASCOM 

temporalmente, e que ainda hoje se modifica, em função das transições 

governamentais, o que impossibilita por vezes a manutenção de propostas. A 

comunicação estratégica, no que lhe concerne, é exercida pelo próprio Instituto, 

como também é uma parceira, por meio da mídia, isto é, pode ser realizada pelos 

canais de comunicação da instituição, os quais atingem um grande número de 

pessoas, como também pode ser uma parceria realizada pelos veículos de 

comunicação que divulgam notícias sobre o IPHAN e sobre o patrimônio cultural. 

 
6 Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Assessoria_de_Comunicacao-
Orientacoes_Gerais.pdf 
7 Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/PDTIC%202018-
2019%20V1%20%5B04-04-2018%5D.pdf 



51 
 

 
 

Atualmente a ASCOM é responsável por atender às demandas da 

imprensa, divulgar o Patrimônio Cultural Brasileiro e as ações do próprio Instituto, 

além de criar peças gráficas e peças informativas institucionais e produzir 

eventos de interesse das áreas da administração central. 

De modo a elucidar um levantamento histórico sobre a comunicação do 

IPHAN, denominados como Pré e Pós ASCOM, o item abaixo traça um 

panorama histórico da comunicação sobre a origem da ASCOM. 
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6 ANÁLISE SOBRE O PANORAMA HISTÓRICO DA COMUNICAÇÃO DO 

IPHAN 

 

Partindo do pressuposto de um contexto histórico do IPHAN Pré-

ASCOM, ou seja, anterior a criação formal de uma Assessoria de Comunicação, 

pode-se analisar que a Revista do Patrimônio (Figura 5), lançada em 1937, pode 

ser vista como um exemplo de como IPHAN tem utilizado meios e estratégias de 

comunicação com objetivo de transmitir sua missão e construir valores 

patrimoniais.  

Para Diniz (2020), a Revista surgiu com o intuito de contribuir com uma 

das missões iniciais do Instituto nas décadas de 1930 e 1940, isto é, inserir o 

Brasil no contexto internacional como uma nação contemplada de bens culturais.  

 

Figura 5 - Capa da primeira Revista do Patrimônio 

 

Fonte: IPHAN, 1937 

 

Para além das produções bibliográficas do Instituto, outro fator que pode 

ter impulsionado a publicização do IPHAN perante a sociedade, foi a presença 

frequente do Ex-diretor do IPHAN Rodrigo Melo Franco de Andrade na mídia, 

concedendo entrevistas, em eventos acadêmicos, políticos e sociais.  

De acordo com Diniz (2020, p. 25):  

 

Rodrigo Melo Franco de Andrade esteve à frente da direção do Iphan 
por trinta anos, durante a chamada “fase heroica” do Instituto, período 
de dificuldades, incertezas e incompreensões em relação ao que 
deveria ser feito para a construção de uma noção de Patrimônio 
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Cultural, bem como quais procedimentos seriam adotados para sua 
proteção.  

 
 

Em 1979, já tomando o período como Pós-ASCOM, pode-se considerar 

que a chegada de Aloísio Magalhães8, diretor do IPHAN na época,  foi o ponto 

de partida para a estruturação de um grupo específico para cuidar da 

comunicação do Instituto, todavia, sem o propósito de organizar uma Assessoria 

de Comunicação de fato. Desta maneira, Aloísio, que tinha habilidades com a 

área de comunicação, montou uma equipe de profissionais do setor, para pensar 

estratégias de divulgação do patrimônio cultural brasileiro (DINIZ, 2020).  

Segundo Diniz (2020, p. 29): 

 

Em 1979, mesmo com uma estrutura indefinida dos setores dentro do 
Iphan, pela primeira vez foi implantado um setor de comunicação, 
sendo aqui considerada a primeira Ascom. Sob a coordenação da 
jornalista Maria de Lourdes Castro Oliveira. 

 
 
 A partir de então, na década de 1970 e 1980, foi criado o Boletim 

SPHAN/Pró Memória, segundo Dias (2012, p. 70): 

 

O Boletim Sphan/Pró Memória surgiu como uma ferramenta ou meio 
de comunicação importante para a divulgação e promoção das práticas 
institucionais e para a compreensão de um período do órgão, repleto 
de questionamentos em relação às suas práticas institucionais, como 
também, para a reformulação de alguns conceitos.  

 
 
Além disso, a Revista do Patrimônio foi reformulada, estabelecendo 

parcerias com grandes empresas privadas para a criação de peças promocionais 

temáticas sobre bens culturais brasileiros, facilitando o acesso para o público. 

Nesse sentido, percebe-se que a comunicação preocupava-se com ações de  

promoção do patrimônio cultural focadas na sociedade.   

De acordo com apontamentos de Diniz (2020), outro motivo que 

colaborou para o IPHAN concretizar um espaço na mídia, e, além disso, construir 

a sua  imagem, foi por conta da popularidade de seus primeiros dirigentes. 

Segundo a autora: 

 
8 A habilidade de comunicador de Aloísio Magalhães está exposta nos livros: Aloísio 

Magalhães - Bens culturais do Brasil - um desenho projeto para a nação (2017),  E triunfo?A 
questão dos bens culturais do Brasil (1985) e em demais obras e sites.  
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Nas três primeiras décadas a repartição foi dirigida por um “amante das 
letras e das artes”, que antes de assumir a gestão do Iphan escreveu 
para importantes jornais da época; seu terceiro presidente, o 
Magalhães, foi um aclamado designer gráfico e artista plástico, que 
assim como o Doutor Rodrigo, entendia a importância de divulgar o 
Instituto e suas ações para o público externa (DINIZ, 2020, p. 50).  

 

 
Considerando as estratégias comunicacionais em um sentido mais 

mercadológico, pode-se citar algumas ações promocionais realizadas na década 

de 80, as quais tinham como objetivo aproximar o patrimônio cultural ao cotidiano 

dos indivíduos. Uma das ações foi executada em parceria com a empresa 

brasileira “Grow Jogos e Brinquedos Ltda.” e teve grande êxito na época. A 

finalidade da ação foi produzir uma série de quebra-cabeças sobre os bens 

reconhecidos como patrimônio cultural brasileiro (DINIZ 2020).  

Além disso, outro exemplo a ser citado, foi uma ação com colaboração 

da companhia aérea Varig, em que imagens do patrimônio cultural do Brasil 

foram impressas nos forros das bandejas de bordo.  

Em um sentido mais simbólico, pode-se mencionar a importância dos 

trabalhos do IPHAN envolvendo a iconografia. A título de exemplo, na revista do 

patrimônio já foram publicadas obras de fotógrafos e artistas renomados, com a 

finalidade de divulgar determinados bens culturais e seus valores. Eduardo 

Costa (2016, s/p), expressa que os fotógrafos do IPHAN exerceram um papel 

fundamental na construção das narrativas patrimoniais, pois assim além do 

turismo, a cultura imaterial, expressa em fotos e trabalhos artísticos, passou a 

ter relevância (DINIZ, 2020).  

Atualmente o IPHAN está presente em diversas plataformas digitais 

(redes e mídias sociais), devido ao advento da internet. Por conta disso, os usos 

de ferramentas e a utilização de estratégias comunicacionais ampliaram-se de 

forma significativa. Segundo Dias (2012), a ASCOM ganhou um novo 

direcionamento quando começou a utilizar o site da web, em meados de 1996. 

Já no que diz respeito a comunicação organizacional em um sentido 

geral, pode-se mencionar a comunicação interna, a qual atualmente é um ponto-

chave dentro da ASCOM, mas que no passado foi por vezes negligenciada.  

Conforme aponta Diniz (2020, p. 58): 
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Desde 2006, ano em que o arquiteto Luiz Fernando de Almeida 
assumiu a presidência do Instituto, a estrutura da Assessoria de 
Comunicação está melhor estruturada, conta com profissionais das 
áreas do jornalismo, relações públicas, web designer, designer gráfico 
e produção de eventos, o que viabiliza pensar ações mais estratégicas 
e multimídia. Graça e Grace concordam que o arquiteto alavancou a 
comunicação do Iphan, iniciativa que, segundo Grace, ele herdou do 
período em que esteve na coordenação nacional do Programa 
Monumenta, que chegou a ter, de certo modo, até uma “assessoria de 
imprensa independente”. 

 
 

A Comunicação do IPHAN pode ser entendida como estratégica a partir 

do momento em que foi pensado e publicado o primeiro “Plano de Comunicação” 

do Instituto, em 2011 (Apêndice I).  

Para sintetizar as reflexões expostas neste item, criou-se um quadro 

(Quadro 5), exemplificando o desenvolvimento das estratégias comunicacionais 

sob o parâmetro do pré e pós  Assessoria de Comunicação.  

 

Quadro 5 - Desenvolvimento das estratégias comunicacionais do IPHAN pré e pós 

ASCOM 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Conforme ilustrado no quadro acima, atualmente o IPHAN usa de redes 

e mídias sociais com intensidade. Esses canais de comunicação atuam na 

promoção tanto do patrimônio cultural como da própria Instituição. São tais 

mídias, com seus diferentes formatos e suportes de divulgação que cristalizam 

a memória, transmitindo e difundindo os valores patrimoniais propostos pelo 

Instituto. 

Nesse sentido, é possível perceber que a ASCOM do IPHAN utilizou e 

até hoje utiliza diversos mecanismos para divulgar as concepções de patrimônio 

que prevalecem em determinadas épocas. Assim sendo, é necessário associar 

tais ideias de patrimônio às identidades sociais e memórias coletivas. São essas 

memórias que irão potencializar o reconhecimento de bens, sejam eles materiais 

ou simbólicos, em patrimônios culturais. E é justamente, através da 

comunicação, que tais memórias são disseminadas e reforçadas. 

Através do propósito de obter um amplo entendimento sobre a 

Assessoria de Comunicação do IPHAN, para além das pesquisas bibliográficas 

e documentais, optou-se por realizar entrevistas em profundidade com a 

ASCOM, a qual será detalhada nos próximos tópicos. 

 

6.1 Entrevista no Escritório Técnico de São Miguel das Missões-RS 

 

Para uma compreensão plena do proposto, as entrevistas foram 

divididas didaticamente em dois momentos: o primeiro descreve-se a entrevista 

realizada com os responsáveis pelo Escritório Técnico de São Miguel das 

Missões-RS (Micro), e posteriormente a entrevista executada com a Assessoria 

de Comunicação do Instituto (Macro). 

Conforme já citado anteriormente, o IPHAN atualmente conta com uma 

gama de Escritórios Técnicos. Os Escritórios possuem uma chefia própria, um 

corpo técnico e estão localizados em conjuntos urbanos tombados. Segundo o 

IPHAN, eles foram criados para serem centros de administração direta para o 

patrimônio tombado e/ou registrado nesses locais. 

Visualizando o contexto do tema trabalhado nesta dissertação, que se 

refere a contribuição da comunicação trabalhada pelo IPHAN para a preservação 

do patrimônio cultural missioneiro, e, além disso, a proximidade com um dos 

Escritórios Técnicos, que está localizado em São Miguel das Missões, RS, optou-
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se por uma entrevista com os responsáveis pelo local, de modo a compreender 

o trabalho realizado referente à preservação do patrimônio missioneiro. Para 

tanto, o primeiro contato foi realizado via E-mail para agendamento de pesquisa 

de campo exploratória para dia 8 de outubro. 

Inicialmente a intenção era permanecer durante todo o dia 

acompanhando as rotinas comunicacionais desenvolvidas no Escritório, 

entretanto, devido à situação de pandemia de COVID-19 em que se vivenciava 

no momento, o IPHAN autorizou somente uma hora para pesquisa e entrevistas. 

Desta maneira, a pesquisa foi realizada seguindo todos os protocolos de saúde 

em virtude da pandemia. 

Ao chegar-se na cidade de São Miguel, percebeu-se que o Escritório do 

IPHAN está bem localizado com fácil acesso. O escritório iniciou sua atuação em 

São Miguel na década de 80, quando o Sítio Arqueológico de São Miguel Arcanjo 

foi declarado como Patrimônio Mundial da Humanidade. No momento conta com 

5 colaboradores, sendo eles 1, arquiteto, 1 chefe e 3 pessoas responsáveis pelo 

setor administrativo. Destes, 2 participaram da entrevista: Adriana que é 

arquiteta e chefe do Escritório e o Bruno que é o arquiteto responsável pelos 4 

Sítios Arqueológicos missioneiros. 

Os entrevistados relataram que o trabalho realizado no Escritório tem o 

foco mais voltado para a conservação dos bens patrimoniais dos Sítios 

Arqueológicos, isso, devido à grande demanda quanto à aprovação de projetos 

do entorno das obras dos Sítios e a pequenas reparações que constantemente 

são necessárias. Já o Museu das Missões, que fica localizado no Sítio 

Arqueológico São Miguel Arcanjo, é de responsabilidade do IBRAM, que também 

conta com uma equipe reduzida. 

No que diz respeito à comunicação propriamente dita, Adriana e Bruno 

inteiratam que o Escritório Técnico não conta com profissionais da comunicação, 

assim com a maioria dos Escritórios do IPHAN. A Assessoria de comunicação 

do IPHAN fica situada com o gabinete da Presidência do Instituto e com a 

Superintendência, em Brasília-DF. 

Desta maneira, as ações comunicacionais desenvolvidas nos Sítios 

Arqueológicos missioneiros geralmente fazem parte de um “padrão ” sendo 

sugeridas pela própria Assessoria de Comunicação. Quando as estratégias são 

demandadas pelo Escritório Técnico, o que também pode ocorrer, porém, em 
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pequenos casos, ela é repassada para a Assessoria, que formula então a 

estratégia e após enviaa às unidades para implementação. 

No Escritório de São Miguel das Missões utilizam-se alguns mecanismos 

de comunicação, eles são usados com maior intensidade para contato com o 

público externo em geral e para assuntos burocráticos do Instituto. São eles: E-

mail, telefone e WhatsApp. Além disso, o escritório dispõe de folders ilustrativos 

padrão do IPHAN para distribuição e conta com uma biblioteca para consultas 

documentais que podem ser feitas somente no local (Figura 6). 

 

Figura 6 - Biblioteca do Escritório Técnico do IPHAN em São Miguel das 

Missões-RS 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Os entrevistados salientaram que uma das pautas mais discutidas é a 

da comunicação, devido à necessidade de uma Assessoria de Comunicação 

atuando diretamente no local, de modo a promover a dinâmica social com a 

população da região. Além disso, afirmaram que elencam a questão de 

“comunicar o patrimônio” como o principal desafio no Escritório, devido à 

complexidade dos processos que permeiam o universo dos bens culturais. 

Diante do que se verificou na pesquisa de campo exploratória, sentiu-se 

a necessidade de realizar uma entrevista em profundidade com a Assessoria de 

Comunicação do IPHAN, já que anteriormente, não se considerava a ausência 

de profissionais de comunicação no Escritório Técnico. Isto posto, a seguir 

apresentam-se as informações coletadas em tal entrevista. 
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6.2 Entrevista com a Assessoria de Comunicação (ASCOM) do IPHAN 

 

O primeiro contato com a Assessoria de Comunicação (ASCOM), foi 

realizado via E-mail, o que possibilitou marcar uma videoconferência, realizada 

no dia 1 de dezembro via Google meet.  

A entrevista contou com a presença de 3 colaboradoras da ASCOM 

(Figura 7), sendo elas:  

● Letícia a qual é turismóloga e responsável pela área de eventos e 

turismo;  

● Juliana, a qual é jornalista e encarregada pelo atendimento da 

imprensa e divulgação e;  

● Marina que é formada em Comunicação Organizacional, atua com 

a comunicação interna e externa, eventos internacionais e está 

como chefe substituta do setor.  

 

Figura 7 - Print da videoconferência com as colaboradoras da Assessoria de 

Comunicação do IPHAN 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Para dar início a conversa, cada uma das colaboradoras apresentou-se 

relatando sobre suas respectivas formações e atuações na Assessoria de 

Comunicação. Posteriormente Marina explicou sobre a organização do IPHAN 

na Superintendência de Brasília-DF e sobre o trabalho da ASCOM. 
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Conforme esclarecido, a ASCOM cuida da comunicação de todas as 

Superintendências e Escritórios Técnicos, além de estarem vinculados com o 

gabinete da Presidência, Ministério do Turismo e Secretaria da Cultura. Para 

suprir as demandas de diversas unidades, Marina relata que na Assessoria 

busca-se sempre executar um trabalho integrado. 

Atualmente o setor conta com 22 servidores atuando diretamente nas 

áreas da comunicação, que no escopo de trabalho são divididas em: design, 

comunicação interna e eventos, imprensa e redes sociais. O setor de 

comunicação concentra-se todo em Brasília-DF, embora tenham assessores de 

imprensa atuando frequentemente em Minas Gerais-MG, Rio de Janeiro-RJ e 

Goiás-GO. 

 

6.3 Estratégias de comunicação utilizadas pela ASCOM 

 

No que diz respeito às estratégias de comunicação executadas pela 

ASCOM, informou-se por meio da entrevista realizada, que a atual gestão da 

Assessoria atual não trabalha com um Plano de Comunicação estruturado. As 

ações comunicacionais planejadas, no que lhe concerne, ocorrem sob dois 

aspectos: 

1- Ações que surgem através das demandas repassadas para a 

Assessoria por meio das Superintendências, Escritórios Técnicos e Sítios 

Arqueológicos. 

2- Ações que seguem um padrão, exemplo: se foi elaborado um card 

para divulgação de um Sítio Arqueológico x os demais receberão também. Mas 

vale salientar que cada trabalho é único, cada identidade visual é exclusiva. 

Nesse sentido, informou-se que cada estratégia de comunicação é 

formulada dependendo da ação, isto é; verifica-se se será necessário criar uma 

identidade visual para a campanha, projeto, etc.; quais serão as estratégias de 

divulgação; se haverá releases para a imprensa; quais redes sociais serão 

utilizadas para divulgação; quais serão os padrões de atendimento para cada 

projeto, enfim, cada atividade demandará uma dinâmica. 

Considerando a atual era digital, é plausível afirmar que as 

transformações sociais são facilitadas pela evolução das tecnologias da 

comunicação, como aplicativos e ferramentas. Os acontecimentos são 
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normalmente pautados nas redes sociais. Por consequência disso o IPHAN tem 

investido na produção e difusão de conteúdo também por esse meio, todavia, 

mantendo o cuidado e a responsabilidade com o conteúdo que será divulgado. 

Neste sentido, informou-se que a ASCOM utiliza diversas ferramentas 

de comunicação em seu dia a dia, tais como: site institucional, E-mail 

institucional, elaboração de releases para imprensa, clipping; que segundo as 

colaboradoras é direcionado somente para a alta cúpula do IPHAN, como 

diretores e superintendentes. 

A ASCOM também recorre a ferramentas tecnológicas como as redes 

sociais, sendo elas: 

● YouTube (direcionado para eventos, lives e serve como repositório); 

● Twitter ; 

● Facebook e; 

● Instagram. 

 

Além do uso das tecnologias, o IPHAN também utiliza materiais 

impressos (Figura 8) para divulgação do patrimônio, tais como: folders, mapas, 

marca páginas, livros e souvenirs. Tais materiais são disponibilizados em pontos 

estratégicos, como, por exemplo, na portaria dos Sítios Arqueológicos, nos 

escritórios Técnico do IPHAN, nas Secretarias de Turismo dos municípios, etc. 
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Figura 8 - Folder desenvolvido pelo IPHAN para divulgação do Sítio Arqueológico de 

São João Batista-RS 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

 Além disso, a ASCOM também utiliza ferramentas de comunicação 

interna como: 

● Grupos de WhatsApp (onde são divulgados cards e informativos); 

● Ferramenta “Tela Inicial” (muda a tela inicial do computador dos 

colaboradores, contendo informativos e cards de eventos ou datas 

comemorativas); 

● Campanha “Fique por dentro”, que é um mailing list com 

informativos sobre o Instituto e; 

● Podcasts com convidados ou até mesmo com colaboradores do 

IPHAN. (os podcasts podem virar posts ou até mesmo podem ser 

publicados no canal do Youtube do IPHAN.  

 

A partir das reflexões e informações descritas, entende-se que a parcela 

da sociedade sem acesso à internet e aos locais que não dispõe de materiais 

impressos de divulgação do IPHAN, são, de certa forma, negligenciados pela 

ASCOM, considerando que não existe uma produção frequente de conteúdos 
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para os meios tradicionais (TV, rádio, etc.), deixando a população desconectada, 

sem acesso às informações difundidas diretamente pelo Instituto. 

Partindo dessa perspectiva, em entrevista as colaboradoras relataram 

que a ASCOM não conta com métricas formais em relação às ações 

comunicacionais que executa, e por conta disso, se dificulta mensurar o impacto 

social que o IPHAN desempenha nas regiões em que atua diretamente, como é 

o caso das Missões. 

Conforme as colaboradoras entrevistadas, esse impacto pode ser mais 

bem percebido pelos Escritórios Técnicos do IPHAN, que têm uma maior 

proximidade com a sociedade nas regiões em que atuam, ou até mesmo pelas 

secretarias de cultura dos municípios. Mas salientam que a preservação do 

patrimônio é um papel de todos e que a missão da Assessoria de Comunicação 

do IPHAN não é apenas de promover o patrimônio cultural, mas de facilitar o 

entendimento, adaptar a informação, conseguir chegar no cidadão comum 

lidando com as barreiras da administração pública e nunca esquecendo a história 

e memória da instituição. 

Nesse sentido, a entrevista realizada possibilitou a compreensão da 

atual conjuntura de atuação da Assessoria de Comunicação do IPHAN, sobre 

quais funções desempenham em meio a uma ampla gama de demandas, e 

sobretudo qual seu papel diante do desafio da preservação do patrimônio 

cultural. 

 

6.4 Estratégias específicas voltadas à comunicação sobre as Missões 

 

A atuação do IPHAN no Rio Grande do Sul iniciou-se em 1937, quando 

ainda se chamava SPHAN, a partir de uma visita do Arquiteto do IPHAN, Lucio 

Costa, para analisar os remanescentes das Ruínas das Missões, as quais 

posteriormente, em 1938, foram tombadas e hoje constituem o Sítio 

Arqueológicos de São Miguel Arcanjo. 

No que dizem respeito as estratégias de comunicação desenvolvidas 

pela ASCOM, voltadas especificamente para à comunicação sobre as Missões, 

pode-se constatar, conforme já indicado em tópicos anteriores, que não há até o 

momento uma política de comunicação formalizada para divulgação e promoção 
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do patrimônio missioneiro, embora exista um objetivo do IPHAN, sendo a 

divulgação do patrimônio cultural brasileiro na totalidade. 

Deste modo, entende-se que as estratégias de comunicação voltadas à 

comunicação sobre as Missões podem ser percebidas através das ações e 

projetos de divulgação dos Sítios Arqueológicos da região, tais como: sítio 

Arqueológico de São Miguel Arcanjo, Sítio Arqueológico de São João Batista, 

Sítio Arqueológico de São Nicolau e Sítio Arqueológico de São Lourenço Mártir. 

Embora ocorram divulgações também em relação a projetos culturais que 

envolvem tais Sítios.  

O IPHAN geralmente faz o uso de folders ilustrativos e informativos como 

ações e estratégias de divulgação do patrimônio missioneiro. Os folders ilustram 

parte dos bens móveis e monumentos da região, além de elementos textuais 

narrando sobre a história missioneira, sobre os bens culturais, sejam eles 

materiais, como os monumentos, ou imateriais como a “Tava, lugar de referência 

para o povo Guarani”. Esses materiais são disponíveis para a comunidade em 

geral.  

As estratégias de divulgação do patrimônio das Missões, também podem 

ser percebidas através das redes sociais utilizadas pelo IPHAN, onde são 

esporadicamente publicadas informações em relação aos patrimônios 

missioneiros ou mesmo ações de divulgação de projetos associados a tais bens, 

como, por exemplo, o Caminho das Missões9. 

A fins de exemplo de como ocorrem tais estratégias de comunicação 

para divulgação do patrimônio missioneiro, elencou-se três prints de publicações 

em redes sociais do IPHAN, que expressam cada uma das possíveis estratégias 

mencionadas anteriormente (Figura 9, 10 e 11). 

 Como exemplo das divulgações através dos folders retornar até a figura 

5.  

 

 

 

 

 

 

 
9 O “Caminho das Missões” é um roteiro turístico-cultural incluso da “Rota Missões”.  
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Figura 9 - Canal do IPHAN no YouTube  

 

Fonte: IPHAN, 2022 

 

No canal do YouTube existem alguns vídeos que falam estritamente 

sobre o patrimônio missioneiro, sendo eles: exposição “7 povos: retratos de um 

território”; documentário “Las Reducciones Jesuiticas de San Ignacio Mini” - o 

qual aborda a perspectiva das Missões na Argentina; documentário “Contiene La 

Historia de Los 30 Pueblos de La Misiones”; e “Tava, lugar de Referência para o 

Povo Guarani”. 

 

Figura 10 - Postagem do IPHAN no Facebook 

 

Fonte: IPHAN, 2022 
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Por fim, outro exemplo é a publicação no Facebook do IPHAN (Figura 

11) relativa a uma live roda de conversa, com os responsáveis pelo roteiro 

turístico- cultural Caminho das Missões, os quais foram ganhadores do Prêmio 

Rodrigo no ano de 2021. Sendo, portanto, uma publicação que divulga um 

projeto cultural comprometido com o patrimônio missioneiro.  

 

Figura 11 - Postagem do IPHAN no Facebook 

 

Fonte: IPHAN, 2022 

 

 

Nesse sentido, acredita-se que a comunicação trabalhada pelo IPHAN, 

contribui para a preservação do patrimônio cultural missioneiro sob diversos 

aspectos. Alguns deles podem ganhar maior ênfase em outros estudos, pois 

fogem do escopo desta dissertação. Nesse sentido, elencou-se discutir as 

perspectivas que, a partir das análises feitas ao decorrer da pesquisa, são as 

que tem maior relação com os temas abordados e podem ser vistas como 

contribuições da comunicação trabalhada pelo IPHAN. 

Para isso, criaram-se alguns aspectos que traduzem como a 

comunicação trabalhada pelo IPHAN contribui para a preservação do patrimônio 

missioneiro. Sendo elas: 

 

1- Comunicação para difundir informações e/ou sentidos; 

2- Comunicação para divulgação do patrimônio cultural; e 
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3- Comunicação para resguardar a história e memória 

 

O primeiro deles é no sentido de difundir informações ou sentidos acerca 

dos bens culturais da região das Missões para diversos públicos, isto é, a 

utilização da comunicação estratégica para difundir informações acerca do 

patrimônio cultural, eventos, atividades, etc. tendo em vista que, a noção de 

difusão relaciona-se não apenas ao alcance do que é comunicado, mas também 

àquilo terá pela compreensão. 

A escolha do aspecto “comunicação para difundir informações” justifica-

se pela seguinte frase mencionada em entrevista com a ASCOM: “a missão da 

Assessoria de Comunicação do IPHAN não é apenas de promover o patrimônio 

cultural, mas de facilitar o entendimento, adaptar a informação, conseguir chegar 

no cidadão comum lidando com as barreiras da administração pública e nunca 

esquecendo a história e memória da instituição”. 

A transmissão de informações sobre o patrimônio cultural missioneiro é 

materializada e pode ser percebida a partir das publicações em redes sociais, 

notas informativas no site institucional do IPHAN, bem como através dos folders 

informativos e ilustrativos desenvolvidos, etc. 

Outro argumento e que sobressai dos relatos é o de que, geralmente, o 

objetivo das instituições ao difundir informações, além do intuito de o público 

receber determinada informação, é de que a comunidade se identifique de tal 

forma a se sentir motivada para realizar alguma ação, ou mesmo visitar tais 

locais. 

Isso possibilita a compreensão do fato de que a comunicação contribui 

para que os públicos sejam impactados pela difusão das informações, mas, mais 

do que isso, possam se apropriar do que está sendo dito e tenha significação no 

cotidiano, tendo em vista que o pertencimento influencia o sentimento de 

preservação. 

Outro aspecto que se elenca como fator que contribui para a 

preservação do patrimônio missioneiro é a comunicação do IPHAN trabalhada 

para divulgação. Esse aspecto justifica-se pelo fato do IPHAN desenvolver 

projetos e prêmios que valorizam o patrimônio cultural, neste caso evidente no 

“Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade”, cujo objetivo é reconhecer o mérito 

de ações de preservação do patrimônio cultural brasileiro que, por sua 
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originalidade, criatividade, relevância e caráter exemplar, mereçam registro, 

divulgação e reconhecimento público. 

No ano de 2021 o roteiro turístico-cultural missioneiro “Caminho das 

Missões”, foi ganhador do Prêmio Rodrigo, o que possibilitou um maior 

reconhecimento do roteiro e, consequentemente dos bens culturais que o 

permeiam. 

Por fim, elencou-se ainda o aspecto da comunicação trabalhada pelo 

IPHAN de modo a resguardar a história e memória missioneira. Esse enfoque 

justifica-se, para além das ferramentas formais do IPHAN para proteção e 

preservação do patrimônio cultural. 

Cabe salientar que o IPHAN, visa salvaguardar e promover os bens 

culturais do País, viabilizando sua permanência para as gerações presentes e 

futuras, responder pela conservação, restauração, fiscalização, catalogação, 

salvaguarda e monitoramento dos bens culturais brasileiros inscritos na Lista do 

Patrimônio Mundial e na Lista o Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade, 

conforme convenções da UNESCO, e conta com o tombamento como 

instrumento de proteção ao patrimônio cultural material, bem como inventários e 

registros para os patrimônios culturais imateriais. 

Para além de tais ferramentas o IPHAN promove ações de divulgação 

da história e memória missioneira. Na região das Missões, as ações podem ser 

notadas através de: exposições fotográficas nos Sítios Arqueológicos; web 

séries e documentários no canal do YouTube, além de incluir nas edições da 

“Revista do Patrimônio” artigos relacionados ao tema e criar parcerias com 

empresas privadas para realização de ações, como foi o caso da colaboração 

da companhia aérea Varig, em que imagens do patrimônio cultural, incluindo o 

missioneiro, foram impressas nos forros das bandejas de bordo. 

Em vista disso, entende-se que as narrativas de memórias trabalhadas 

pelo IPHAN através da comunicação, servem como ponte de construção do 

passado, isto é, ela demonstra a importância que os patrimônios, neste caso 

específico os missioneiros, assumem na atualidade como constituidores da 

identidade social e cultural dos povos que habitam a região das Missões. 

Para uma melhor dinâmica da apresentação dos aspectos citados 

acima, elaborou-se o quadro a seguir. 

 



69 
 

 
 

Quadro 6 – Sistemática dos aspectos analisados 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Até aqui, tratou-se das ações e estratégias de comunicação que a 

ASCOM já trabalhou ou trabalha. E quanto ao futuro? O próximo tópico aborda 

essa temática.  

 

6.5 O futuro da comunicação do IPHAN 

 

Segundo reflexões propostas por Diniz (2020), os rumos do IPHAN, ou 

o que se espera, é que se voltem para a busca de uma gestão participativa do 

patrimônio cultural, em que atores sociais, empresas públicas e privadas, ONG’s, 

associações, etc. se apropriem, valorizem e preservem o patrimônio. 

É possível perceber, em uma recente publicação do Instituto no site 

institucional, que a gestão participativa é um dos grandes desafios do IPHAN. 

 

Em 83 anos de atuação, um dos desafios do Iphan é envolver a 
sociedade civil, gestores, detentores das práticas culturais (parceiros 
na preservação e salvaguarda dos bens culturais imateriais) e a 
comunidade científica na preservação dos bens culturais, bem como 
promover a compreensão do Patrimônio Cultural como vetor de 
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desenvolvimento social e de promoção do turismo sustentável 
(BRASIL, 2020). 

 
Nesse sentido, o que esperar da Assessoria de Comunicação? Como a 

comunicação pode contribuir para que o patrimônio cultural esteja presente na 

vida das pessoas, sobretudo no âmbito da região das Missões? O que pode ser 

feito para haver mais engajamento e valorização dos cidadãos em relação ao 

patrimônio cultural? 

A ASCOM vivencia atualmente um cenário conturbado. Segundo as 

menções nas entrevistas, os assessores desempenham diversas funções, são 

multitarefas, assim como diversos profissionais de comunicação atualmente. 

Ainda se soma a isso a questão da desvalorização do serviço público e a 

constante modificação do setor, devido às transições governamentais. 

Levando isso em consideração, é possível perceber a relevância de 

haver um Plano de Comunicação estruturado, a fim seguir um fluxo de trabalho, 

evitando que o setor de comunicação seja prejudicado com as mudanças de 

gestão. Conforme Diniz (2020, p. 80), o “Plano de Comunicação do IPHAN, 

publicado em 2011, pensado para ser aplicado até 2015, foi a primeira iniciativa 

que focava nas prioridades do planejamento estratégico daquele período”, 

porém, atualmente não há uma política de comunicação. 

A ASCOM expandiu seu quadro de colaboradores, sendo assim, 

acredita-se que com a recente chegada dos novos membros, abre-se a 

possibilidade de repensar o modo de trabalho da Assessoria, suprindo algumas 

necessidades evidenciadas em entrevistas, como, por exemplo, o 

acompanhamento mais próximo do que está sendo realizado em cada 

Superintendência/Escritório Técnico do IPHAN. 

Desta forma será possível, planejar as estratégias de comunicação, 

percebendo as necessidades e as expectativas de cada realidade local, dos 

indivíduos que fazem parte das comunidades específicas e responder com 

qualidade. 

Nesse sentido, considerando a ampla gama de estratégias que o IPHAN 

ainda poderia adotar para ampliar a preservação do patrimônio missioneiro, o 

tópico a seguir dedica-se a fazer recomendações acerca das ações de podem 

ser planejadas. 
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6.6 Recomendações de estratégias específicas à comunicação sobre as 

Missões 

 

Sob a mesma perspectiva do tópico anterior, as recomendações que se 

elencam aqui seguem alguns aspectos, que escolheu-se considerando as 

análises realizadas e, consequentemente, a percepção quanto as carências de 

tais estratégias. 

Cabe ressaltar que as recomendações são gerais, ou seja, não são 

traçadas estratégias especificas para uma possível implementação, até porque 

isso demandaria uma análise situacional, conforme aponta Salvador (2014, p. 

24): 

 

Antes de elaborar una estrategia de comunicación, se necesita 
comenzar con un breve análisis de qué se espera conseguir. 
Empezando con un resumen o visión general de la estrategia, sus 
objetivos y metas. Esta fase también incluye un pequeño análisis de 
situación, en el que se encuentren plasmadas las fortalezas y 
debilidades, así como las oportunidades y amenazas de la estrategia10. 

 
De tal modo, as sugestões são dispostas em forma de aspectos que 

podem ser compreendidos e transformados em ações. 

 

São eles: 

 

1- Comunicação para difusão do conhecimento científico; 

2- Comunicação para visibilidade; e 

3- Comunicação para valorização 

 

Esses aspectos foram criados considerando a falta de estratégias 

comunicacionais do IPHAN nesse âmbito. Nesse sentido, a comunicação para 

difusão do conhecimento científico caracteriza-se por inspirar a criação de 

estratégias de comunicação para difundir pesquisas, trabalhos científicos, teses, 

 
10 “Antes de desenvolver uma estratégia de comunicação, você precisa começar com uma 
breve análise do que espera alcançar. Começando com um resumo ou visão geral da 
estratégia, seus objetivos e metas. Esta fase também inclui uma breve análise da situação, na 
qual se refletem os pontos fortes e fracos, bem como as oportunidades e ameaças da 
estratégia” (em livre tradução). 
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dissertações, etc. que abordem temas pertinentes ao patrimônio cultural, em 

especial o patrimônio missioneiro. 

O IPHAN conta com um Mestrado Profissional em Preservação do 

Patrimônio Cultural, que pretende “formar, de modo interdisciplinar, profissionais 

para o campo da preservação do patrimônio cultural, considerando a diversidade 

de disciplinas, questões e objetos envolvidos, assim como as particularidades 

regionais” (IPHAN, 2022). 

Nesse sentido, percebeu-se através da pesquisa exploratória, que 

existem algumas pesquisas sobre o patrimônio missioneiro, provenientes do 

Mestrado. Tais pesquisas estão publicadas em um banco de dados no site do 

IPHAN, porém, não são publicizadas para a comunidade em geral, nem mesmo 

por meio das plataformas digitais que o Instituto utiliza. 

Sendo assim, acredita-se que além de disponibilizar a pesquisa, é 

fundamental que ocorra a comunicação destes materiais tão relevantes, de 

modo a chamar atenção para a importância que os patrimônios, e neste caso 

específico os missioneiros, exercem no cenário cultural, social e acadêmico. 

Nesse ponto de vista, isso pode ser caracterizado por ser a comunicação para 

difusão do conhecimento científico. 

A divulgação de tais materiais pode ser realizada através dos próprios 

folders informativos do IPHAN, utilizando os trabalhos, pesquisas e projetos 

desenvolvidos no âmbito do Mestrado Profissional, como referência bibliográfica 

das informações. Isso auxiliará tanto na difusão do conhecimento científico, 

resultado de anos de pesquisa, como nos casos de dissertações e teses, como 

na difusão de informações acerca do Mestrado do IPHAN e sobre o patrimônio 

cultural da região das Missões. 

Considerando que os folders informativos são disponibilizados para a 

comunidade em geral, o que facilita a difusão do conhecimento, pois se os 

trabalhos acadêmicos fossem expostos, por exemplo, em uma revista digital, ou 

mesmo nas plataformas digitais do IPHAN, grande parte dos indivíduos estaria 

ou permaneceria excluída do acesso à informação. 

O segundo aspecto relaciona-se com a comunicação para visibilidade, 

na ideia de que os elementos precisam ser entendidos e presenciados para 

serem conhecidos/reconhecidos. O IPHAN também conta com poucas 

estratégias comunicacionais para dar visibilidade ao patrimônio missioneiro. 
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Partindo desse pressuposto, percebe-se que é fundamental a criação de tais 

estratégias, para possibilitarem uma ampla visibilidade de tais bens culturais, 

tendo em vista que, até mesmo os próprios moradores da região, por vezes, os 

desconhecem (GONÇALVES; SANTOS, 2019). 

De acordo com Morás (2019), a compreensão do conceito de 

publicização como uma estratégia de visibilidade está relacionada com a 

divulgação de informações sobre determinada instituição ou elemento. A autora 

ainda salienta que (2019, p. 112): 

 

Nesse sentido, a dimensão estratégica caracteriza-se pela seleção 
sobre quais informações devem ser divulgadas e a maneira como isso 
deve ocorrer. A materialização dessa estratégia se dá, 
frequentemente, pela divulgação de informação por meio de processos 
transmissivos, embora nem todos os processos transmissivos sejam 
baseados, necessariamente, em alguma estratégia. Ademais, 
podemos analisar que é a existência de uma estratégia que 
potencializa o alcance de uma mensagem, de forma que essa se 
destaque em meio a tantas outras informações disponíveis e permita 
que a finalidade seja alcançada. 

 
 

 As estratégias de visibilidade podem propiciar a aproximação de atores 

sociais para com a instituição e os elementos que o circundam. Elas podem ser 

empregadas nos veículos de comunicação massiva como TV, rádio, revistas, 

jornais, tanto impressos como digitais, portais de notícias, etc. e nas redes 

sociais como o Facebook e Instagram. 

Em vista disso, cabe salientar que a visibilidade ainda propicia o terceiro 

aspecto elencado: a comunicação para valorização. Em outras palavras, os 

elementos e instituições necessitam serem entendidos e presenciados para 

serem conhecidos/reconhecidos por estratégias de visibilidade, conforme citado 

anteriormente. Partindo desse pressuposto, à medida que os patrimônios 

ganham tal visibilidade, ainda revisitam outras questões que envolvem a 

legitimidade, o empoderamento da comunidade com os bens culturais e a 

valorização do patrimônio. 

No cenário das Missões essa dinâmica materializa-se no sentido de que 

quanto maior o fluxo turístico em torno da identidade missioneira, de sua história, 

de sua cultura e de seu imaginário, maior sua valorização (ALVES, 2007). 

Além disso, as discussões acerca da valorização do patrimônio cultural e 

a reabilitação dos lugares históricos constituem premissas básicas para o 
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desenvolvimento das cidades latino-americanas, como no caso do Brasil. 

Entretanto, para que a preservação e a valorização do patrimônio concretizem-

se deve existir a conscientização para além do IPHAN, envolvendo também a 

iniciativa de conselhos, representações públicas e principalmente da 

comunidade em geral, sobretudo dos povos que habitam a região das Missões. 

Deste modo, considera-se que o apanhado dos dois primeiros aspectos 

(comunicação para difusão do conhecimento científico e comunicação para 

visibilidade), de certa forma favoreçam a comunicação para a valorização, de 

modo que a valorização é um processo intrínseco que envolve outros elementos, 

principalmente as políticas públicas. 

Todavia, o IPHAN pode auxiliar na valorização do patrimônio missioneiro 

através de ações, como mostras fotográficas evidenciando as paisagens e 

monumentos patrimoniais; projetos valorizando a música missioneira; e eventos 

que tenham como objetivo a promoção da cultura local. 

Por fim, acredita-se que à medida que tais aspectos são pensados e 

discutidos, outros pontos podem ser levantados, gerando outros aspectos. Mas, 

para essa dissertação, elencou-se apenas aqueles que se consideram 

pertinentes de serem apontados como insuficientes no âmbito da comunicação 

sobre as Missões do Rio Grande do Sul. 

Vale salientar que o objetivo deste tópico é fazer recomendações, para 

isso elencaram-se os aspectos supracitados e apresentaram-se algumas ações, 

somente para fins de exemplo, da materialização de cada aspecto em forma de 

estratégia. 

Diante de tais aspectos há uma ampla gama de estratégias 

comunicacionais que podem ser pensadas e executadas, para além das que o 

IPHAN, através de sua Assessoria de Comunicação, já executa atualmente, de 

modo a contribuir ainda mais para a preservação do patrimônio missioneiro. 

Para sintetizar as recomendações propostas neste tópico, elaborou-se um 

quadro (Quadro 6) contendo um apanhado sobre as características de cada 

aspecto e a partir de quais métodos podem ser materializados. 
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Quadro 7 – Síntese das recomendações 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Cabe ainda ressaltar que os aspectos foram criados tendo como enfoque 

o ponto de vista comunicacional, ou seja, a comunicação estratégica utilizada 

para obter um fim, nestes casos específicos a difusão do conhecimento 

científico, a visibilidade e a valorização do patrimônio missioneiro.  

Esse compilado de aspectos pode traduzir a preservação, visto que, 

busca-se com isso, mais do que simplesmente a preservação do patrimônio 

edificado, mas do legado cultural, as tradições, saberes, fazeres, pois, conforme 

destaca Stello (2013, p. 32), “ao valorizar-se o todo, as partes ficam ainda mais 

valorizadas”.  

Feitas estas observações, segue-se para as considerações finais desta 

dissertação.   
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo geral da pesquisa consistiu em compreender de que modo a 

comunicação trabalhada pelo IPHAN contribui para a preservação do patrimônio 

cultural. Tal objetivo foi atento por pesquisa bibliográfica, análise documental, 

pesquisa de campo exploratória e entrevistas em profundidade. 

Já os objetivos específicos consistiram em identificar as diferentes 

técnicas e ferramentas comunicacionais, tanto tradicionais massivas quanto às 

tecnologias digitais utilizadas pelo IPHAN e analisar tais técnicas e ferramentas 

comunicacionais à luz das concepções dos principais temas da dissertação 

(comunicação e patrimônio cultural), bem como o conteúdo da entrevista em 

profundidade realizada com os técnicos do escritório do IPHAN em São Miguel 

das Missões-RS, e com as colaboradoras da Assessoria de Comunicação do 

IPHAN. Esses objetivos foram atentos por meio de pesquisa exploratória; 

pesquisa descritiva; estudo de caso englobando pesquisa bibliográfica e análise 

documental; pesquisa de campo exploratória e entrevista em profundidade. 

O patrimônio cultural é formado por diversas manifestações culturais, 

como objetos, monumentos, saberes, conhecimentos, utensílios, etc., 

acompanhados de sua importância social, econômica, cultural e científica. No 

Brasil, o órgão que atua na preservação e conservação do patrimônio histórico, 

artístico e paisagístico é o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN). 

No contexto desta dissertação, abordaram-se as perspectivas 

patrimoniais relacionadas com a comunicação, isto é, o objetivo central do 

trabalho consistiu em compreender de que modo a comunicação trabalhada pelo 

IPHAN contribui para a preservação do patrimônio cultural missioneiro. 

Nesse sentido, entende-se que, além de partir do pressuposto de que a 

comunicação em conjunto com suas técnicas e ferramentas, faz parte da 

natureza das instituições, é importante analisar de que maneira ela apresenta-

se conceitualmente e de que forma materializa-se. 

Em meio a isso, percebe-se a complexidade de comunicar o patrimônio, 

Paiva (2008, p. 76), destaca que “comunicar o patrimônio implica em dar ênfase 

aos diferentes elementos circulando em torno da preservação conceitual, isto é, 
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da necessidade de decodificar, processar e transmitir informações carregadas 

de valores e sensações”. 

No âmbito das Missões, o IPHAN conta com um Escritório Técnico 

responsável pelas tratativas da região, situado em São Miguel das Missões-RS, 

porém não há profissionais da comunicação atuando no local. E essa é uma 

realidade da grande maioria dos Escritórios do IPHAN. A área da comunicação 

está inteiramente instalada em Brasília-DF, por isso, não tem total acesso às 

particularidades da região das Missões, o que por vezes, impossibilita o 

planejamento de estratégias comunicacionais elaboradas especificamente para 

os patrimônios missioneiros. 

Nesse contexto, foi possível compreender através das análises 

bibliográficas, análises documentais, entrevistas em profundidade e os demais 

procedimentos adotados durante o estudo, que o IPHAN, através de sua 

Assessoria de Comunicação (ASCOM), utiliza técnicas e ferramentas 

comunicacionais, tanto internas como externas, de modo a promover o 

patrimônio em um contexto geral. Por isso, acredita-se ter argumentos legítimos 

para descrever a ASCOM do IPHAN como um potente instrumento de promoção 

e preservação do patrimônio cultural brasileiro e das ações do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 

O IPHAN utiliza tanto técnicas e ferramentas tradicionais massivas 

quanto às tecnologias digitais a fim de difundir informações e/ou sentidos sobre 

o patrimônio e a própria instituição; divulgar o patrimônio cultural; e resguardar a 

história e memória dos povos. Nessa perspectiva, destaca-se: o uso do site 

institucional como ferramenta de divulgação de informações diversas; ações de 

assessoria de imprensa; produção e veiculação de conteúdos para as redes 

sociais, produção de eventos, entre outras. 

No entanto, observou-se que apesar do fato de os colaboradores do 

IPHAN compreenderem a comunicação como fundamental nos processos que 

permeiam a preservação do patrimônio, ainda não assegura que essa área seja 

priorizada pela instituição, resultando na carência de estratégias de 

comunicação que sejam eficazes sob alguns aspectos. 

Considerando tais pontos que necessitam de maior ênfase nas 

estratégias comunicacionais para o patrimônio missioneiro, criaram-se os 

seguintes aspetos: comunicação para difusão do conhecimento científico; 
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comunicação para visibilidade e comunicação para valorização. Em cada um 

destes aspectos é possível pensar em uma ampla gama de estratégias que 

podem ser desenvolvidas pela ASCOM para contribuir ainda mais com a 

preservação do patrimônio missioneiro. 

Os conceitos teóricos debatidos nesta dissertação permitem reconhecer 

o trabalho desenvolvido pela ASCOM como sendo de natureza estratégica. A 

interdisciplinaridade das áreas presentes no setor (jornalismo, relações públicas, 

design, etc.) resultam no desenvolvimento de conteúdos que podem ser 

divulgados em multiplataformas, o que, de certa maneira, aumenta o número de 

receptores, mas ainda assim exclui uma parcela da população, isto é, os 

indivíduos que não têm acesso à internet, ultrapassando as fronteiras do IPHAN. 

Nesse sentido, acredita-se que, para que o patrimônio cultural 

missioneiro seja preservado, além de utilizado como vetor de desenvolvimento 

e promoção do turismo na região, é necessário inserir no planejamento das 

ações do IPHAN, estratégias de comunicação com os diferentes públicos 

(parceiros, sociedade civil, imprensa, órgãos governamentais, etc.), conforme as 

recomendações feitas. 

A partir disso, a comunicação poderá efetivar ainda mais sua função 

estratégica, não só de divulgação e promoção do patrimônio cultural, mas de 

legitimação de conceitos de bem cultural missioneiro. Além disso, será, cada vez 

mais, uma ferramenta fundamental para a aproximação dos públicos com o 

patrimônio cultural da região. 
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